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O IDEAL/ 

A alrn.a humana vive de Ideal, alimento de que não pode prescindir em 
q_ual~uer parte que se encontre, desde que atinja a fase consciencial da exis­
tencia. 

Do mesn~o modo que o corpo tem manifestas exigências inadiáveis para 
se manter, ass1m a alma, nas · suas aspirações e anel os veementes traduz o 
clamor_ de nec~ssidades impr~terív~is para poder exercer a sua acção. Essas 
necess1da.des sao tanto rnais 1mpenosas quanto mais adiantado é o estado 
evolutivo e sempre especializadas, em cada um de nós, pelo pendor do nosso 
psiquismo, revelador da nqssa actividade espiritual em existências anteriores. 

Quer um quer outra reclama porém alimento adequado à sua natureza 
específica, o único susceptível de ser respectivamente assimilado. 

A ,actividade normal do corpo é. o somatório das actividades hígidas de 
todas as células que . o compõem e na intimidade das quais se passam os 
acto~ essencialm~nte . misteriosos, que constituem e definem a vida física­
respiração, nutrição, reprodução. Para os real-izar, a célula selecciona nos 
alimentos que o _sangüe leva ao seu contacto, o diminuto número de princí­
pios quí)J1icos elementares que. entram na sua constituição e de que necessita 
para reparar as perdas do que na função consumiu. Na sua incessante labo­
ração, a célula viva . liberta êsses corpc,s das suas complexas mas instáveis 
combinações, apro_pria:-os a si, aproveitando-lhes as valências que lhe dão o 
seu dinamismo e, saturadas estas, regeita os produtos formados, substituindo 
os componentes que primeiro lhes cedera por elementos nascentes, reju,ve­
nescedores das o-raimlações celulares, porta.dores de novas energias - Pe­
nelope fazendo ºe desfazendo sem cessar a sua teia que ao cabo de ininter­
rupto labor permanece a mesma, invariável na forma e na essência. 

Com a alina ·_passam-se fundamen~almente operações análogas, em per-
feito paralelismo nas condiçõe_s normais. , . . 

A · actividade desta consiste no exerc1c10 do pensamento que tem .por 
fim exclusivo, decompondo pela. abstrac~ão a idéa n~s snas pa_rtes ~onstituin~es, 
~levá-lo pela gen~ralização ao verdadei.ro C_oflhe~11~ento, smtehza~o no con­
Junto que aquelas partes represent~m, isto ~•- a V1sao; quer_ela se1a a repr~­
sentação duma das realidades int~nores esp1ntL~almente ~entida~, ef!ibora nao 
d~monstráveis, quer a do facto externo que exige um s111al ob1echvo e tan-
g1vel para ser crido. , - · 

. Ah! ter a Visão clar~ ~a essência das c_ousas nao po~e deixar de ser a 
aspiração suprema do esp1nto humano,, sequ10~0. de Ideal. _ _. . 
, . Não uma jmagem material, se ent~nd_e,, ~eh1_1_1da p~las suas p~101~11edad~: 

hs!cas, forma, côr, extensão, etc.! que e allas 111d1sp~n~,tv~l cc:mh~ce1 _no~ p1 i 
mordios de tôda a educaç.ão raci·onal; essa qt\e da 1?e1~hca 1mp1es~a~ a to­
dos os olhos _sãos, r:egic;ios pela_s mesmé!,s . leis de ophca que de_te1 mmam a 
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unidade visual, correlativa da unidade de percepção, .is!o. é, a que acorda e~, 
todas as mentes a mesma idéa - Camões pensa necessariamente em poesia 
como Homero Pedro Nunes em matemática como Pitágoras - mas a Visão 
do invisível, a 

1

que nos permite surpreender o elemento ignoto do fenómeno , 
determinar -a lei da sua manifestação. . 

Nobilitante e dignificadora aspiração esta, que arra_sta a alma delib~ra­
damente devotada ao progresso moral, para longe da baixeza onde ~ast~Ja o 
trivial, o comum, que irrompe espontâneo a cada passo do~ nossos 111sh~tos 
animais, amesquinhando-nos, e nos põe em relêvo a magmtude do esforço 
a empregar para combatê-los! . . 

Porque, não é, de facto, sem um violento arranco de_ energ1_a,. que a cria­
tura arremessa de ·si o mísero farrapo da sua personahdade hs1ca, para se 
consagrar conscienciosamente e sem reserva ao desenvolvimento persistente 
da individualidade do seu eu. Não é sem um real e dilacerante esfôrço, não, 
que reagimos com pertinácia sôbre as vexatórias fraquezas que ameaçam 
perverter-nos o carácter! • 

Mas essa complexa acção psíquica da maioridade da nossa razão, que 
precede às vezes de anos a nossa maioridade civil, não tem início originà­
riamente na mentalidade da nossa incarnação actual. E' a continuação, em 
estado latente, da que exercemos nas noss·as vidas passadas e que só pode 
revelar-se-nos quando os nossos órgãos corpóreos atingem o desenvolvi­
mento preciso para exteriorizar os seus resultados. 

Segundo as condições dessas existências anteriores, nacionalidade, ha­
bitat, meio social, subsídios materiais, etc., conjugadas com o pendor da ín­
dole individual, assim se especializou diversamente a nossa actividade, for­
talecido no seu exercício o anseio de Ideal, a ponto de explodir, de,,quando 
em quando, em manifestações geniais, diferenciado por características aces­
sórias subjectivas, devidas à conjugação de todas as influências exteriores e 
interiores. 

Por essas actuações sucessivas se foi acumulando o enorme património 
espiritual, moral, intelectual, industrial e artístico da humanidade, que os 
espíritos devotados ao indestrutível Ideal voltam a custodiar na Terra, para o 
conservarem ileso das arremetidas da horda de vândalos inconscientes, con­
jurados para .o abolir e substituir-lhe o materialismo, perecível e vasio de 
todo o significado. 

Tem esta concepção um sólido alicerce no facto da precocidade infantil, 
relativamente freqüente na história da humanidade, e reversivamente o ex­
plica. Pois como se compreenderia um Meyerbeer dando concertos de piano 
aos seis anos, se não se tivesse reavivado na sua anterioridade psíquica o 
resíduo subconsciencial das aspirações dum ignoto Meyerbeer preexistente, 
que o Ideal da harmonia tivesse feito evoluir? 

Como se explicaria a existência dum Ericson, nomeado aqs doze anos 
inspector das obras do grande canal marítimo da Suécia e dirigente duma 
população de seiscentos operários, se o célebre engenheiro infantil não ti-
vesse sido num passado distante um Ericson ignorado? • 

Oeorgette Oullier, de nove anos, apresentada em 1910 em Madrid como 
um génio musical de primeira plana, deveria ser já a êsse tempo uma en­
cantadora e decrépita velhinha, se lhe contássemos a idade pelos anos de­
corridos desde as primeiras manifestações das suas tendências musicais numa 
vida anterior. Talvez multicentenária, qu,e sei eu! 

Que dizer de Barattier, que aos onze anos falava francês, alemão, latim, 
grego e hebraico e que um ano depois publicou um dicionário dos vocábulos 
ob_scuros desta última língua, senão que o espírito dum erudito políglota 
veio animar o corpo da extraordinária criança? De Miguel Angelo a quem 
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aos oito ~n?s o sábio professor dizia: otj á não tenh o mais que te ensi nar! i ·:' 

De Maunc10_ Frankal, resolvendo os mais difíce is problemas por cálcuin 
me1~t~l aos cinco anos? E de tantas outras crianças prodíg ios, se m mais es­
pe~1flcar, qu_e atestam uma especialização anterior dos esp íritos que as 
amm_am,,pr~flcuamente n orteada pelo Ideal das :utes, e.las letras , elas sciências, 
das ,_md~stnas; daquelas mesmo que, sem chegarem a ce lebrizar-se , fazem 
no amb1to restrito da intimidade familiar o espanto de pare ntes e amigos, 
pelos seus pr~coces conhecimentos ? Pela sua singular bondad e, cuja expansão 
faz e_xclamar aos pais, confrangidos na dolorosa espectati va da separação, 
que Julgam erradamente definitiva: < Não é dêste mu ndo !) ? 

Revelado à nossa mentalidade por um ansear indefiní vel e vago que 
nos arrebata para regiões inacessíveis aos nossos meios de con hecer o Idea l , . . .... . , 
e a remm1scenc1a nostálgica duma realidade espiritual que sintetiza a per-
feição ·absoluta, alvo para o qual devem tender todos os nossos esforços,­
entre".:ista nos nossos estádios astrais e nunca mais apagada do nosso sub­
consciente. 

Escravizado às necessidades positivas da vida animal pela materialidad e 
do nosso barro, o corpo move-se automàticamente para as satisfa ze r no âm­
bito acanhado do círculo que as restringe. Mas a alma, libérrima na soa acção , 
transporta-se audazmente para além dessa barreira férrea, em busca do viá­
tico mitigador da sua sêde e da sua fome, em busca do ldeal , bússo la que 
lhe norteia a travessia pelos plainas do desconhecido. 

E, incitada pela voz da misteriosa Sibila interior que lhe segreda lá den­
tro a lei do seu destino, reconhece que o Ideal não pode vir ao seu encontro 
e que ,é preciso caminhar para êle. 

E assim que o filósofo se dispõe a procurá-io numa concepção racional 
do Universo que abra à inteligência do homem horizontes novos mais irisa­
dos; o sábio na solução dos problemas em vão estudados por gerações s u­
cessivas, para conjurar os perigos que ameaçam a humanidade na sua inte­
gridade física, social e cósmica; o artista na estética da sua obra; o po eta 
no ritmo dos seus versos; o asceta na comunhão com o espírito da Divin­
dad·e do seu culto; o filantropo no amor acrisolado da entidade hominal. 

Aquele, porém, que mais poderoso esfôrço tem de empregar para se li­
berar aos páramos .do Ideal, é o investigador eclético da verdade pura em to­
dos os ramos do Conhecimento, que, na mira desinteressada de a descobrir' 
dá comêço racionalmente pelo preceito socrático nosce te · ipsum ao sublime 
empreendimento e inicia a sua acção pelo estudo rigoroso de si próprio . . 

. Todos nós entramos na vida munidos dos instrumentos necessários 
para efectuar o trabalho que nos. foi cometido. 

Nem de outro modo se compreenderia a providência do Supremo Ar-
quitecto que nos fez construtores do nosso futuro. . 

Mas a execução da obra, falhada por vezes, outras tardia, depende 
muito do conhecimento que temos de cada ferramenta em particular e do 
modo mais vantajoso de utilizá-la. 

O primeiro estudo daquele que deseja che,ga: ao co~hecim~nto de si 
mesmo é, pois, o das sens~ções ~orresp_ondentes ~s 1mpressoes obhdas pelos 
órgãos dos sentidos mais. mstruhvos, vista e ouvido, de que apenas lhe de-
ram noções. . . . . . 

Passando da observação mmuc10sa dos ob1ectos simples e das imagens 
familiares no curso da vida comum à contemplação atenta dos extensos qua­
dros da natureza a pouco e pouco nos compenetramos da unidade que os 
caracteriza na di;ersidade infinita dos aspectos e educamos por comparação 
as sensações de gra:ndeza, de vastidao, de contraste, que nos empolgam pe-
rante êles. 



l{EVISl A Dt. tSl' IRll'I SMO 

o mes mo sucede co m o exame porm eno1:izad o_ das obra~ de_ arte em 
que não devemos deixar escapa~ qt~alquer l? art1 culan da_de relativa a po nd e­
ração das proporções e das d1stanc1_as, ao ri tmo ?º de lineamento, aos cam­
biantes •da lnz, ü tonalidad~ do co l~ndo, ~te., c? nJunto de que o ~, osso se~so 
es tético recolh e pelo sentido da vista o mce nttvo para um reqmntado gozo 
espiritual, susceptível de estudo e de co mpara ção com outros cansados po r 
impressões análogas. . . . . . 

A audição inteligente dos so ns naturais - c1c1ar das bri sas , go rge1os de 
aves , modul ações diversíss imas da voz humana, detonações d~s descargas 
eléctri cas a.tmosféricas, ensinando-nos a medir-lhes a altura, o timbre , a ex­
tensão, a pureza, a distância, leva-nos, pelo ouvido, ao estudo da sensação 
aud;tiva. A sintonização dos acordes harmoniosos- e das notas me lódicas, 
associadas nas partituras de compositores geniais, arrebatam-nos, em êxtases 
dulcíssimos às regiões do Ideal , pondo em vibração as co rdas mais delicadas 
da harpa eólia que é todo o ser es piritualizado , sensível às mais imperce-
ptíveis correntes -de emoção. • 

Todos os outro·s sentidos , se bem que menos in strutivos, nos são fo ntes 
de conhecimento de nós próprios, pelo confronto qu e nos permitem fazer 
das· nossas sensações as impressões que nos dão, . além de se rem ao mesmo 
tempo escudos de defesa contra perigos de natureza ignorada, por invisí­
veis e inaudíveis. 

A quantas pessoas não teem preservado a saúde e até mesmo salvo a 
vida os sentidos olfactivo e gustativo, sentinelas vigilantes postadas à entrada 
das paternas para o reduto em que a nossa existência evolve! A cada instante, 
na proximidade do pântano cujos miasmas decomporiam o nosso sangue, 
na apreensão do alimento deteriorado ; cujas ptomaínas nos intoxicari am, êles 
nos bradam: <Alerta>, advertindo-nos do perigo ! 

Sem êsses amigos leais muitos de nós não chega riam incólumes ao 
termo da jorn ada! 

Ad hoc, para uso de espiritualistas, permito-me aqui tradire como segue, 
o afo rismo do sensualista Locke: Omnia sunt in intellectu qua prius j ueranf 
in sensu. 

Efectivamente, o conhecjmento alcançado pelos sentidos fica rigorosa­
mente arquivado nos registos do entendimento e as aquis.içõe-s ass im obtidas 
habilitam-nos a formar juizos seguros sôbre nós mesmos, làgicamente dedu­
zidos, se a razão pres_ide ,à apreciação das emoções que elas em nós desp er­
taram. Comparamos :ássim as determinantes externas dos nossos actos, como 
resultado dessa cQmp'aração surgem-nos logo vivas as determinantes internas , 
as tendências , protiuto da freqüente repetição dos mesmos actos, os hábitos , 
a índole, o carácter. 

De posse dêl e somos senhores nossos, se uma vontade indomável im­
perar. 

fo rmá-lo, cultivar as qualidades nobres congénitas, reprimir as que ·nos 
inferi ori zam, dominar os impulsos grosseiros do egoísmo, sufocar às ímpetos 
de cólera, de voracidade, de lubricidade, de cobiça, suplantar os estultos as­
somos de vaidade, de soberba, de intolerância, as veleidades grotescas de 
soberania e de comando, são gestos que demandam uma contenção atenta e 
incessante de nós mesmo, uma análise tão rigorosa dos estímulos da nossa 
actividade e da reacção que lhe opomos, que todo êsse trabàlho corresponde 
a um a luta verdadeiramente titânica contra a fôrça bruta da nossa natureza 
animal. E, se nos 'fôss e dado devassar a dentro das almas heróicas e altamente 
evoluídas que a levam a cabo com firmeza e constância inabaláveis, a su­
blime odisseia que nelas se desenrola à bei ra da voragem dos sórdidos in­
tt rêsses mundanos , hiante para tragar os in cautos, atraídos pelo rum orejar 
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d_a vaga, dobrariamos involuntàriamente o joe ll1 0 reverentes perante espec­
taculo de tamanha grandeza moral. 

Sabendo, pois, que do berço ú morte do túmulo ao renascimento nos 
acon~Jnnha, em t\ÓS reside e conosco pen;anece uma fôrça irres istíve l ' que 
nos_ im_pele para esse _mar_1ancial de vida que é o inacessível Idea l, ev itemos 
~_eh~eiadame!lte a fnvo_hdade do vulgar meio social, propenso a ridicu la-
11zat qu~m t~a~ compartilhe dos seus irrisàrios regalas e isolemo-nos no 
nosso foro 111hmo a conter, subjugar, domesticar a -fera, o animal contumaz 
que se revolta, esbraveja e brame de raiva impotente dentro de nós, mas 
qu~ acaba por se deixar afinal dominar, amansar confundido, transfig-urnr 
rad10samente ~ conduzir resoluto ao términus do Caminho. 

Todos nos temos uma missã0 a desempenhar. Aprontemo-nos espiri­
tualmente para quando tocar à chamada. 

Aprontarmo-nos o que é? 
E' praticar a higiene da alma como praticamos a do corpo, manten­

do-a pura de tôda a mancha. Robustecer a nossa coragem moral , fortalecer 
a nossa vontade, esclarecer a nossa inteligência, para estarmos aptos a re­
solver os problemas que se nos apresentem, ter decisão, ter valo r, ter con­
fiança. . . e esperar. 

Porventura mais autorizadas, sem dúvida, que estas exortações, 
palavras dos nossos amigos do Além, transcritas do recente livro de 
Clark ( « Avant, Pendant et par delá la Vie Terrienne ») conseguirão 
resuscitar os mortos, o que simboliza despertar as consciências para a 
vida espiritual : « Ponde-vos desde já ao trabalho. Por trabalho, quero 
dizer a análise da vossa entidade moral, o cuidado de passar ao crivo com 
atenção e severidade os vossos defeitos e as qualidades que formam o vosso 
haver. Esse exame interior, essa reflexão sôbre vós mesmos vos corrigirá, 
vos melhorará. Esse trabalho continuado será, sem dúvida, uma rude bata­
lha, mas os vossos esforços terão a sua recompensa: vencereis o inimigo, o 
e homem que éreis dantes >; alcançareis nobres vitórias, graças à vossa infa­
ticrável vontade que nessa luta se robustecerá . . Mas não -esqueçais que a 
a1~álise do voss~ sêr não admite fraque za nem indulgência, exige uma infle­
xibilidade absoluta. Dissecai, pois, o vosso eu numa série de raciocínios 
reflectidos e conseguireis uma cura radical que pode elevar-vos muitos 
graus na espiritualidade.» 

AMÉLIA CARDIA 

li 
11 

Tendo c~nhecimento de ter havido irr:71 
gularidades'"na distribuição desta revista, 
quer em Portugal, quer no estrangeiro, 
proveniente de causas estranhas a esta 
Administração, pedimos a todos os nossos 
prezados Assinantes façam as devidas re 
clamações, a-f.im-de lhe serem enviados os 

números extraviados. 

ÜS ADMINISTRADORES 11 

~------~~~ 
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O QUE DÁ A MEDITAÇÃO 

Olha para dentro de ti, e, depois , estuda no coração alheio o teu,pr?­
prio coração. Quando te analizas intimamente tens sempre ~una tendenc1a 
para diminuir a falta, e o êrro parece-te insignificante; porém, - se observas 
os outros, pões logo óculos de aumentar e carregas as côres da sua pintura 
em todos os tons sombrios. . 

Assim, se pretendes dentro das tuas limitações, aproximar-te da justiça, 
julga no coração alheio os teus defeitos e os erros dos outros , como se 
pertencessem ao teu próprio coração. Se fizeres êsse trabalho, com a pos­
sível imparcialidade , terás conseguido ser justo, no limite das tuas débeis 
fôrças. 

A caridade não consiste em dar e proteger, porque se pode dar e pro­
teger sem caridade algumá. Aquele, que exibe a caridade que pra1ica, está 
muito longe de saber ser caridoso. O que dá sem atender ao modo como 
dá, e protege sem reparar como, fere muita vez profundamente aqueles que 
desejaria socorrer. ' 

E' necessário levar o próprio coração a preguntar: 
- Como queria eu que usassem comigo ? 
Então saberemos facilmente como usar com os outros. 
Sim, aprendamos a estudar no coração alheio o nosso coração e no 

nosso coração o coração alheio. E.ntão a severidade desaparecerá, a tolerância e 
bondade prevalecerão através de tudo, e a discórdia abandonará de vez a 
nossa consciência deixando nela a certeza inabalável que dá a possibilida­
de de auxiliar os outros, transmitindo-lhes a nossa, fé, não pelo simples de­
sejo, mas pela fôrça duma arreigada convicção. · 

Adquire, -pela análise directa .do coração, a certeza, dos factos de modo 
que, apresent,ando-te as causas àcêrca de qualqyer assunto, ( tendo aprendi­
do a nunca desprezar as circunstâncias mínimas}, saibas prever sem a menor 
falha quais os resultados. Sem conhecer bem a vida externa, não se podem 
pronunciar as palavras que despertam as consciências ignorantes, e, para as 
poder pronunciar é preciso muito e nada: - ausência de ego ismo. 

O-lha para dentro de ti, e, onde encontrares o escalracho, que se chama 
desejo de posse, arranca-o sem dó, por dolorosa que seja a operação, mas 
não procures arrancar com êle o amor das criaturas e das cousas. Não 
esterilizes o sentimento porque,-se o fizeres, todo o teu trabalho ·será inutil. 

O franco sêco não poderá reverdecer. 
1 dentifica-te com tudo, e tudo compreenderás. 
As mesmas palavras, lidas por vários olhos, teem diversos sentidos, e 

onde uns nada vêem, os outros encontram profunda sciência e arande 
Sabeboria. b 

Por isso, se procurns realmente o caminho, podes estar certo . de que 
êle está unicamente em ti. . • 

P·odes adquirir todos os · livros do mundo, ouvir as conferências dos 
mai?~es sábios, tentar profundar todas as sciências da Terra, se não tiveres 
purificado a consciência todo o teu trabalho será inútil. 

Só a_ purificação da consciência pode dar aos sentidos a subtileza que 
lhes p_erm1te alcançar para além dos limites que lhes estão marcados, só ela, 
aproximando os sêres 1-rumanos ela consciência divina, pode torná-los super-
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-homens em tôda a extensão d 1 . 
nos ~• dando-lhes, numa nítida \6ª avra, 1s_entando-os dos ex~~cro_s mu1!c.la­
prec1sa ~ara tudo suportar com re°'.preet~sao dos dever esespmtua1s, a_ força 
da cruz e, _aos olhos do Divino M s'fnaçao,. len:bra clos de que a ace itação 
der o caminho que nos leva à C ~s re, 0 pn~e1ro p~sso P,ar_a bem empreen-

Não penses em ti 
111 

. ei eza que nao admite duvidas. 
ções aceitar entraves·, 'ne~s ª~1

~- ~os outros. A alma não pode ter limita-
Escuta a Voz que te 

1 
- ~- tct0n~r recompensas. Observa o coração. 

virás o desejo, obedecend~~f Isongeta. Só, ela é juiz.A Seguindo-a, não ser­
do com quanto nào adia 1e c~rvar~te h~~ so~ o peso da c~uz, e, ~oden­
feita e absoluta· coniormiJ' dobteras ,ª tdenhftcaça? _que te dara a mais pe_r­
surgir, responde com ~ e q~te ª _constante duvida, que nos outros ves 
e tudo ousa afirmar.. a mais ve1 dade1ra e cabal certeza que nada indaga já 

MARIA O'NEILL 

-------===J!t.~===-----

A Concepção da Morte 
Os mortos são os vivos do ceu ! 

LÉON DENIS 

Oh ! se assim é, deixai que eu 
morra uma e muitas vezes f 

'SóCRATES 

A concepção materialista da morte rião satisfaz os estudiosos ávidos 
de prescrutar a sciência, cujas múltiplas facetas teem sido estudadas com 
mais ou menos êxito. Para estes, é impossíve-1 que a morte seja o aniqüila­
mento, o fim de tudo o que se amou, de quanto foi criado para servir de 
instrumento ao homem, na vida terrena. 

• Para além da campa, um novo mundo alarga os horizontes de maravilha 
nos quais a magnificência de Deus resplandece em irradiações inatingíveis'. 
O poder do Criador em tudo se afirma exuberantemente, quer no rolar dum 
astro, ou no desabrochar de uma rosa. Basta contemplar a magestade do In­
finito onde; à noite, brilham miríades de mundos, sujeitos às mesmas leis 
imutáveis. A vida está em tôda a parte. No infinitamente grande e no infi­
nitamente pequeno. Desde o mineral à planta, desde o infusóri.o ao homem, 
a vida se revela de .mil formas diferentes, tendendo sempre para a síntese, 
para o mais perfeito, para o foco gerador de tôda a vida. 

Tudo evolui, tudo progride, tudo acompanha o Universo, na sua mar­
cha ascensional. O homem, ínfimo sêr circunscrito à crosta planetária, é um 
verdadeiro microcosmo, a mais bela obra de Deus. A morte não é mais que 
um meio. A imortalidade é que é o fim. Aquela é o traço de união entre a 
Terra e o céu, entre o visível e o invisível. Esta é o triunfo do espírito, é a 
compensação de um trabalho portentoso através de vidas sucessivas, de re­
nascimentos, tendentes à perquisição da verdade sem mancha, inofuscável. 

A morte é a mensageira da vida. Sem ela, não poderíamos aspirar :\ 
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libertaçào das almas. O espírito, aban donando o envó luc_ro que~ Ili ~ serviu 
de roupage m no pl aneta, prepara-se para novas vidas, em c1rcunst_anc1as ~ad~ 
,·ez mais próprias, mais atinentes ao fi m co limado, como obre,1r_o pert111 az 
que não descança, que trabalh a sempre a-fiin-de ~n~recer o s~ano. O_ seu 
estado fl uídico, imponderável, fornece-l lle os me ios de tt:anspor as maiores 
distâncias , de se comunicar pelo pensamento co m os hab1t~ntes do Astral e 
de se penetrar lntimamente co m as vibrações m~smas . Deste mo_do, pode 
voltar àqueles que abandonou em mísero pranto, ignorantes da missão dos 
sêres na espiritualidade. . . 

Eis, porque devemos embe lezar a morte, revesti-la de galas, visto ~orno, 
por seu intermédio, galgaremos às esferas de luz, aos _espaços supen,o_res, 
dando entrada na vida eterna onde depararemos, mais ou menos mh do, 
consoante o nosso grau de evo

1

lução moral, o ciclo das últimas distâncias, 
como através a lente de um caleidoscópio. 

E' necessário, porém, colocarmo-nos em condições de poder enfrentar 
a morte sem temores, sem receios, de espírito calmo, pois aque les que não 
souberem aguardá-la terão de lutar seriamente an tes da li bertação final. 

A morte não é uma conclusão defi nitiva (1 ). E', no caminho a perco rrer, 
uma escala de regresso à unidade. Debaixo do ponto de vista material é um 
fenómeno vul gar, uma transformação pura e simples, verificado pela quími­
ca, porque, de resto, 4: rien ne se perd, rien ne se crée, . A morte corporal é 
uma ressurreição do espírito individual que regress~ por um ce rto tempo à 
sua morada etérea, do mesmo modo que o 11ascimento físico é uma mo rte 
do espírito, que deixa o céu para se involuír na matéria (2). 

Assi m como nascemos, conservando vagamente a lembrança de estados 
muito longínquos do espírito, assim ficare mos, duránte um período variável , 
após a morte, com relação à nossa vida presente. Só muito depo is alguns 
começam a distinguir nebulosamente as fo rmas que os rodeiam, e com ale­
gria verificam a presença dos entes que lhes foram caros, que lhes embala­
ram os primeiros passos e os guiaram na mocidade inexperiente. Nessa al­
tura, assistem ao desfil e de uma inumerável multidão de sêres que lh es ser­
viram de lenitivo, animando-os e iniciando-os nos mistéd os da vida fluídica. 

Os túmul os nada significam. Os· túmulos encecram pó. As almas, essas , 
buscam, na sua ascese , formas puras. São crisálidas que se transfo rmam 
em lindas borboletas. . 

« A morte é uma grande reveladora. Nas horas de provação, quando 
as sombras nos rodeiam, preguntamos algumas vezes : Porque nasci eu? 
Porque não fiquei mergul hado lá na-profunda escuridão da noite, onde não 
se sente, onde não se sofre, onde se dorme o eterno so no? E, nessas 
horas de dúvida, de afli ção e de angústia, uma voz vinha até nós e nos dizia : 
Sofre para te engrandeceres, para te depurares. fica sabendo que o teu desti­
no é grande. Esta terra fri a não é o teu sepulcro. Pertences aos séculos fu­
turos, como aos passados, e na hora actual preparas a tua elevação. A voz 
que ass im nos fala é a voz dos mortos, é a -voz das almas amadas que nos 
precederam na mansão da verdadeira vida. Co municam-se conosco e dizem : 
Basta de dúvidas estéreis ; trabalhai e amai. Um dia,. preenchida a vossa ta­
refa, a morte nos reunirá "· ( Léon Denis - Depois da Morte ). 

Aqueles que _chorais, que lamentais em altos gri tos, estão junto de vós, 
fa lando_-vo~ e sorri ndo-vos, acompanh ando as vossas alegri as e as vossas 
dores, 111tu111 do-vos, muitas vezes, bo ns pensamentos, se m que ao de leve o 

e 
( 1) ,-:- Viúp. Per(eita, (Comentários aos versos de onro dos pitagóricos) - Dr. Paul 

erton, pa$!. 200. Trad. porhtd. de Ferm111<lo de Sü -
(2) - Obr. cit., pág. 206. , • 
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de,scortineis. Os vossos 11101-foc- 11 ;--to es t· 'l' · 1 · · · . . , . _ . ,, , • ,to 11 o e e 11 1 1 e rt o , n 1 1 t e 1111 p r, , p 1 1 ;' 11 1 t • 11 -
te Os 1)1 ocu1 ,us. Eles eslao vivos ,, be 111 • • • J • . , '- - VIVO S, lll él!S 1/ IVO'i e e, (j ll t \'U'., . 

O cor1)0 baixou rr te1·1··1 111 " ' ·t 1 · • • 
• ( ( 1 nS o esp 1r1 ·o evn ou-se, ll0 l'C/1 /'C SS() a IJ,i.l.r1;1 

donde viera. ' 
_ Esta ideia da niorte é tudo qua nto li:i llL: 111ais belo, de 111a is lógicr. , ele 

1na1s profunda!nent~ ~on_so lador. F,11.e r da lllorte a poria do ll(U/a é o 11 1:iirir 
do s_ absurdos 1ma~mave1~. A. ac1:e~litar nesta afir111a çrto, co1 11 (> expl icaria1n<J '> 
rac1?nalmente a~ 1esolu çocs 1nsul1b1s, os pc11 sé11n entos inop inados, os prc..: ~­
scnhmentos, enf1111? 

ft: mor~e iá não é o Grande Mistério de antanho. e' u111a tra nsiçüo n:i­
tural, e o ye1cnlo que nos conduz à ve rdadeira vida. E' o limite ele cada jor­
nada na digressão in~é rmina pela ampl idão elos astros e dos mundo s. 

Re~ordar e cammhar- nisto se encerra tôda a vida do homem. Depoi s 
do nascimento , mergulhados em penumbra recordamos e conservamos em 
i1~ stinto ideias a que c!1amamos inatas . Natt;ra non facit saltas, disse 1\ris­
toteles. A morte e, pois, a natural continuação do nascimento. 

A morte é o repouso mom entâ neo do caminhante afa cli o·ado. Ninguém 
poderá escapar ao seu influxo, porque é necessário que a vida se vá cons ­
tantemente renovando, de modo a fornecer ao espírito novos campos ele 
activ idade, novas arenas de luta. Se não existi sse a morte era im possíve I a 
\iida . Os sêres ir-se-iam aglomerando, aglomerando a ponto de não caberem 
no pequeno planeta que habitamos (1 ). A morte é um motivo pai pável da 
evolução universal. Desde a célula mais rudimentar até ao homem, divina 
scentelha que represe nta um progresso grand ioso, a morte aparece sempre, 
para iniciar um renovamento, uma manisfestação de vida nova. 

A eternidade do espírito é uma ve rdade experimentalmente reco nh e­
cida. Assim, não devemos julgar a desincarnação de um ente querido como 
perda irreparável, visto que, se nos fôsse concedida a clari vidência, vería­
mos os que partiram tão claramente, como a matéria que nos cerca. 

Não se deve , portanto, temer a morte, nem rodeá-la de inve rosímeis 
scenários, que apenas servem para levar a humanidade ao êrro e à superstição . 

Os mortos vivem! Os mortos seguem o progresso da sciência, ass is­
tem do seio do Infinito às invenções do génio humano, acompanhando o 
movimento cósmico unive rsal, até ao momento da reincarnação; do próprio 
espaço cooperam 110 nosso desenvolvimento, imprimindo novas directrizes 
às artes e às indústri as, na mais es treita união com os incarnados. 

A vida e a morte teem a sua imagem na vigília e no so no. Ora, se êste 
é motivado pelo esgotamento dás fô rças vitais, cessa, logo que o potencial 
das reservas vitais nativas atinge o limite desejado. 

Da mesma sorte, o repouso que separa as duas vidas tem por fim res­
taurar fôrças vitais que servirão ao espírito em nova reincarnação . 

O desprendimento é tanto mais rápido qL~~nt? maior fô r o gr~u~ ele es­
piritualidade do homem. Aqueles que se famil tanzam com o sofrnn ento; 
que buscaram 1ü prática de virtudes nobilitantes um meio de se elevarem 
na escala da pedectibilidade, sofrerão menos, rorq ue já estão como que 

(1) - « E' preciso q11e tucl<? se destrua para ren~sce ~· e se r egenera~, P?is o q11e 
Vós chamais destrui ção , não é mais q11e uma transformaçao v isando a renovaçao, e o 111elho-
ramento cios sêres -vivos. • . _ 

As criaturas de D eus são os instrumentos de que se serve para a rea_hzaçao dos seus 
fins. Para se alim entarem, os sêres vivos clestroe~n -se uns aos outros_, e i sso com_? duplo 
fim de manter O equilíbrio 118 reprodução, que i:odena toruar_-se, ~xcess1\1a e de ut1\1zar ,º"' 
restos cio envoltório exterior. Mas é sempre esse envollóno un1camenle o destru,do, _ele 
que é apenas u111 acessório e não a parte· essencial do sêr p_ensante; a parte essencial e o 
princípio inteligente, i ncleslrnlível , e que se e)abora nas diferentes metamorfoses por que 
passa H. ( A llan J(ardec, - O Livro dos Espíritos). 

Fl . ~ 
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prcp:1r;1dos para o desenlace. O contrário sucede aos insensatos que procu­
ra111 , na ex istência, só os gozos materiais que envenenam o corpo e obscu-
recem o espírito. . . . 

Transpostos os umbrais do além, os pnmetr?s dep1essa compreend~':1 
tudo . As sombras vão-se adelgaçando e a aurora 1m~nd~ de fu lvos arrebots 
o seu delicioso despertar. Nesta altura, são para o ser ltber~o. de grande al­
cance as irradiações fraternais dos que ficaram. Mas o espmto entra numa 
fase de relativa • inconsciência, da qual procura desemba~·açar• _se prestes. 
Não compreende - sobretudo se n_ão t~v~ n~ vid~ ma~enal a intuição da 
imortalidade - a razão da sua própna ex1stenc1 a. Vai-se mtegrando a pouco 
e pouco no sentido psíquico. As percepções e sensações estende~-se a tod o 
o oro·an ismo flnídico ao contrário do que lhe sucedera quando incarnado. 
Tod;s os seus conl~ecimentos se fundem, os passados e os presentes (1). 

Podiamos transcrever aqui narrações verídicas de factos autenticados 
por nomes célebres de todo o mundo, desde Meyers ao Dr. Oustave Oeley, 
qu e na sua Interpretação Sintética do Espiritismo afirmou s~r a incarnaçã? um 
processo de análise, e a desincarnação um processo de sintese; tradu_z~r os 
trabalhos do Conde Rochas sôbre o fenómeno da regressão da memoria, e 
apontar, mesmo, para refôrço do nosso estudo, o testemunho de várias 
pessoas, etre elas o Dr. Wiltse, cujo depoimento, publicado em 1889 no 
jornal de Medicina e Cirurgia, de S. Luís, foi tão impressionante qu e levou 
a Sociedade de Investigações Psíquicas de Londres a reconhê-lo. O Dr. 
Hodgson o considerou de alta importância, depois do estudo pessoal que 
fe7 do relator (2). 

Preferimos antes aludir a dois casos que o grande e paciente investi­
gador Ernesto Bozzano fez inserir nos « Annales de Sciences P syc!ziques > de 
Março de 1906 : 

1.0 
- Na vida do Rev. Dwight L. Moody ( propagandista evangélico nos 

Estados Unidos) escrita por seu filho, encontra-se a seguinte narrativa a 
págs. 485: 

< Ouviram-no, de repente, murmurar: - < A terra afasta-se, o céu abre-se 
diante de mim; passei os seus últimos limites. Não me chameis outra vez. 
Tudo isto é belo. Dir-se-hia uma visão de êxtase. Se isto é a morte, como ela 
é suave! . . . > Seu rosto reanimou-se e, com uma expressão de alegre enlêvo: 
- «Dwight ! Irene ! Vejo as crianças!> ( fazia referência a ·dois dos seus netos 
que tinham morrido). Depois, voltando-se para a mulher, disse-lhe: - « Tu 
foste sempre uma boa companheira para mim». Depois destas palavras, perdeu 
os sentidos. 

2.0 
- O sr. Hudson Tattle fala dêste modo de outro caso que chegou ao 

seu conhecimento : • 
- Produziu-se há alguns anos um episódio muito comovente na cidade de 

Hartford. Quem mo comunicou estava de tal modo conv.encido da natureza 
supra normal do que vira, que o facto ficara -lhe bem gravado na memória. Vive 
ainda num Estado do Oeste. E' um homem prático, positivo, inteiramente inca-

. {1) -:-- «Dá-se ent~o de um modo definitivo e com uma_ e~te~sà~ muito maior , o que as 
expen enc1as de magnetismo tantas vezes teem posto em evidencia isto é: enquanto nestas o 
espírito e~teriorizado do s~nsitivo, patenteia , de par com uma acuid~de anormal de percepções, 
uma 1:mpl~tude 1e conhec1ment_os que, em geral , não ~eyela possuir em estado de vigília , e 
que nao sao mais que as reservas latentes d~ suas aqu1s1ções em precedentes vidas• no es­
ta~lo de 1esincarnado, despedaçada a túnica obscurecida da matéria, o cunho intermitente de 
1a1s mamf~~ta~ões des~parece ~ o Vasto panorama das existências percorridas com as múlti­
P!~s ~xper_1~nc1as em to~~ a série elaboradas, se apresenta nutnH verdadeira síntese, à cons­
c1enc1a u111hcada do espmto»._(Leopoldo Cirne - Doutrina e Prática do Espiritismo). 

(2) - Ver <1A P ersonaltd(l{/e f/11ma1ia1>- F. Myers trnd. ele Sonsa Couto na revista 
11E st1ulos P síquicos», Lisboa, 1900. ' ' 
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paz de ~e entreg:ar a fantasias .. Na circunstância de que me estou ocupando, 
velqva a cabeceira de fllll moribundo, tipógrafo de profissiio. Havia cêrca de 
mei_a hora que o agonisante se extinguia aos poucos. A respiração, cada vez 
mais apressa, tornara-se muito vagarosa e difícil. Finalmente, chegou o mo­
mento em q1u: aquele que estava a velar, Julgou-o morto. De repente, reabri­
ram-se as palpebr<fs, animadas por uma expressão de grande surpreza, como 
reconhecendo alguem. Com o rosto iluminado por um transporte de alegria, ex­
clamou: - 11: Tu, ta minha mãe! ... , e caiu morto sôbre o travesseiro. Ninguém 
podia j1mais persuadir-me, diz o narrador do episódio, que êste homem não 
tenha visto, na realidade, diante de si sua mãe )> . - Hudson Tuttle. ( The Ar-
cana, of Spiritualism, pag. 167} ' 

Querem provas mais concludentes de que a vida não termina no cemi­
tério, antes se desdobra e manifesta em mil actividades, as mais belas, as 
mais prodigiosas? Os nossos mortos não desap areceram para sempre. En­
contrá-Ios-hemos na vida do Espaço. Eles próprios virão receber-nos em 
saudação carinhosa, confortando-nos e banhando-nos de luz puríssima! 

Como se vê, a morte não é mais o e·spantalho decantado pelo materia­
lismo ignorante da psicologia transcendental. Aguardemos, pois, serena­
mente o transporte solene que há-de libertar-nos das lutas e misérias do 
planeta. Ninguém duvide um só instante da imortalidade da alma e do pro-
gresso do espírito. . 

Morte, oh grande libertadora, tu és benéfica, porque nos de1~as entre­
ver um círculo formoso de vida indefinida, porque nos aproximas das 
mansões de luz, das moradas do Pai Celestial. 

Nesta convicção permanecemos, e nesta convicção a~irmamos_ a~s con­
temporâneos, scientes da verdade inil?dív~I i -_a conc~pça_o m~t~nahsta da 
morte é um absurdo, é a negação da 111tehgencia e da Justiça d1v111a. 

Os mortos são os vivos do céu ! 

ISJDORO DUARTE SANTOS 

~~~~Q~iza~~,z~d~o~te~s~u~c~ed~e~r~a~lg~t~u~n~a~d~e~sb~a~ra"".!'ç~a~, ~it~,ji~o~r~11~za~-~te~b~e,~n~e ~v~er~a~, s~q~u~e, da ;I 
tua parte, houve sempre alg'ltma wlpa. - S. GREGÓRIO 

1 

P tl·s· raç,~10 de veres morrer os teus vícios primeiro do rocura a sa 1 1 • 

que tu. - SÉNECA 

e t te a ll{-zo /'Jensar elll nada que ll(io possas confessar fra nca-os .uma- · , 
mente se to perguntarem. -- MARCO AURELIO 

d S O,rensas • é preciso tambfm esquecê-las. -Não basta I per oar a '✓' ' 

M. ~li-: DE STA I:L 

O único caminho 
~~z._- E_MERSON 

para e!llendar o mundo mau _" criar o 1111wdo ~ 
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J Experiências Metapsíquicas 

l I I 

UM FACTO ESPÍRITA 

Em Dezembro de 1906, uma mulher do ovo veio a minha casa a resen tada_ 
por umas pessoas espíritas, entre elas Fernando de Lacerd~, andav~m_-me esta 
mulher para ver se eu a percebia, pois, sendo italiana, so, ~e expn_mia na sua 
língua. Vinha do Rio de Janeiro, mandada, dizia ela; pelo esptrdo de Jito; Manuel, 
para falar a sua filha, a rainha D. Maria Pia, mas até àquela hora nao tinha con-
seguido entrar no palácio. . 

Tentámos uma experiência metapsíquica a ver o que se passava, Era no fim 
do dia e eis o que sucedeu : . 

A mulher sentou-se num fauteail, pareceu adormecer e começou o seu pescoço 
a incilar, como se de repente tivesse papeira, e, num tom de voz gutural, sobreex­
citada, aflita, disse-nos o seguinte, em italiano : 

- a Carlo ré, Juora. Lísbona, faora Portogallo, vogliono accidere Cario; Juora 
f uora te ne prego. Povero Carla! » ( Que Carlos rei fuja de Lisboa , fuja de Por­
tu~al uerem-no matar, Carlos ue fu • a, ue fu ·a e o-te, Pobre Carlos! . 

endo-nos repetido sumàriamente, por ,!árias vezes, a mesma idéa, voltou a 
si. Contei-lhe o que ela tinha dito adormecida, mas isso não a admirou, pois que , 
dizia ela mais uma vez - era o espírito de Vítor Manuel que lhe aparecia de noite 
a suplicar-lhe que viesse a Portugal ver a: rainha D. Maria Pia para a avisar de 
q•1e lhe matariam o filho se ela não fizesse que êle fugisse de Portugal. Acrescen­
tou que na ocasião da morte do rei Humberto, irmão da rainha, também tinha sido 
mandada pelo mesmo espírito para avisar o rei Humberto do perigo que corria, 
e, como era pobre e não queria desobedecer a esta ordem, fez o trajecto a pé de 
Barcelona até .Milão. Porém chegou tarde e a Côrte já não estava nessa cidade. 

Ora, a verdade é que, nessa época, em 1906, nada deixava prever que -a vida 
do rei D. Carlos estivesse ameaçada. Por conseguinte, o resultado desta comunica­
ção foi fazer-no~ rir com sinceridade, tanto mais que a criatura que aji.naL nos 
dizia uma verdade, estava longe de se parecer com um profeta. Era feia, mal 
arranjada e sem instrução alguma; o seu corpo deselegante e o pescoço inchado 
tornavam-na grotesca e só provocava a hilaridade. Não ligámos, pois, importância 
alguma aos dizeres desta mulher, pensando que o seu estado de pobreza que na 
aparência ela demonstrava, fôsse a causa única da "soi-disant» mediuniáade. 

O Dr. Sousa Couto, que se achava presente, e que facilmente acreditava em 
médiuns, também duvidou, como nós todos, da pobre mulher, tal foi a impressão 
nula que ela causou. 

Esquecemos o incidente, e nunca mais nos lembrámos1 nem meu marido, 
nem meu filho, nem Sousa Couto, da pobre mulher, senão no dia da terrível tr~­
gédia do Terreiro do Paço, no dia 1 de Fevereiro de 1908. 

oubemos de óis ue a criatura tinha sido recebida secretamente pela rainha 
Maria Pia. uma noite com a rotec ão de a tos unc10nar1os a po 1cm , mz e1 ·a 
e Fernando de Lacerda. A pessoa do palácio que me eluc1 ou a es e respeito des­
creveu-me m111uc1osamente o retrato da mulher e o fato com que ia vestida, que 
era o mesmo com que veio a minha casa. 

No palácio, como em todo:; os palácios , onde nada se faz q ue se não saiba, 
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julgaram que esta mulher fõs . • 
emprést~m? p~rticular de dinb~1r~àa .e~vhadDa de P~ris, .clandestinamente, para um 

E d1hc1l tentar expli'car ê t 1ª10 a • Mana Pia. • .• • s e estranh f t d • - • do. espmhsmo ! Parece bem êste facto d o ac o e v1sao do futuro sem o auxíli L, 
rei V1tor Manuel que desejava a :m_onSlrar que era realmente O espírito do 
como do net~ Carlos, e que se ser~f~s~~:~çao ?ª. Terr~, . não só .do filho Humberto 
para consegmr comunicar com . e medmm, umco meto ao ,eu alcance 

.• l N d os vivos a ver se 't . • , cump11sse. a a conseguiu co evi ava que um destino ternvel se - , , mo se sabe poi • -e nao o que nos queremos. , s as coisas sao o que leem de ser, 

Lisboa, 

MADALENA fRONDONI LACOMHE 

"O processo contra Nosso Senhor Jesus Cristo 
e a · sua repetição na História" 

. Com ~ cabeçalho que epigrafa estas linhas, escreveu Monsenhor Fran-
cisco Oza1:11s C9sta_ C. M. f., no <Jornal do Brasil» de 6 de Abril passado 
- Sexta-feu? da Paixão, - um artigo, que, dividido em várias peças, parece 
um. verdadeiro processo, no qual, invocando factos passados no tempo do 
Cn?t?, chega a conclusão de que, na ~dualidade, a Igreja de Roma e os 
catohcos representam o papel do Nazareno, enquanto que o papel dos fari­
seus é reservado ao Presidente Plutarco Elias Calles e ao 4'. seu arupelho 
com poderes ditatoriais > ! Parece incrível, mas é verdade; Monsenh

0

or Fran­
cisco Ozamis Costa chegou a essa piramidal conclusão! ... 

Antes de entrarmos na apreciação das conclusões de Monsenhor Costa, 
seja-nos permitido livrar o Presidente do México das talas em que preten­
deu entalá-lo o referido Monsenhor, pondo, em poucas palavras, a questão 
religiosa do México em seu devido pé. 

O Presidente Calles, quando assumiu a presidência do México, encon­
trou uma Constituição, antiga e jà por tjuas vezes reformada, que sujeitav:-i 
as diversas confissões religiosas - e não somente a católica - a certas regras 
e condições; e, não sendo como os Pr~sidentes de certos países muito 
nossos conhecidos, nos quais, embora esteJa separado o Estado da Igreja, 
êles se julgam no direito de - no e~e.rcício do_s seus cargos - se decl~rare!11 
e manifestarem ostensivamente catohcos ( muito embora o povo o nao seia 
em sua totalidade nem mesmo em sua maioria, como afirmam os interessa­
dos), o President~ Calles, como diziamos, escravo do seu dever, fez cumprir 
as Leis que encontrou quando tomou po.sse do seu cargo e que n~o foram, 
pois, promulgadas por êle. E é êste o crune de que acusam o Presidente do • 
México o benemérito Presidente Calles ! , . 

A~sim sendo - como já tivemos ocasião de provar numa serie de 
artigos publ,icados em jornais do Rio d~ Janeiro, artigos êsses que em. b~·eve, 
se Deus O permitir, editaremos em· opusculo - parece que, a havei 1azão 
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para acusar alguém, o acusado não deveria ser quem, como cidadão e como 
Presidente da República, se limita a cumprir o seu dever ( e prouvera a 
Detts que todos assim o cumprissem ... ), mas antes a própria Lei que lhe 
ordena que assim proceda. 

Mas . .. ocorre-nos perguntar: porque é que, atingindo a Lei igual­
mente a todas as religiões sem especificar qualquer delas - que, nem a Cons­
tituição, nem qualquer Lei mexicana se referem à religião católica - ninguém 
protesta senão o clero romano? 

Simples é a resposta. E' que, sendo o clero romano o único que faz 
da religião um lucrativo negócio, só êle se sentiu atingido e prejudicado 
pela Lei! E, para protestar contra tal estado de coisas, seguindo os preceitos 
de um Cristo muito especial lá dêles, os padres católicos pegaram em armas, 
armaram-se e armaram os seus sequazes e começaram a assassinar aqueles 
que os queriam obrigar a cumprir as Leis do país, com a agravante de serem 
estrangeiros os primeiros padres que assim procederam! E depois ... depois, 
o culpado de tudo que se tem passado no México, é ... o Presidente Calles 
e «o seu grupelho com poderes ditatoriais, ... Nem mais, nem menos. 

* 

Deixemos, porém, o Presidente Calles continuar na grande obra de 
saneamento moral do seu país, e vamos conversar um pouco com Monsenhor 
Ozamis Costa, a ver se o convencemos de que estão erradas as conclusões 
a que chegou, mostrando-lhe que realmente desempenha, na actualidade, o 
papel do Cristo, e a quem cabe o dos fariseus. Para facilitar a nossa já fácil 
tarefa e não alongar muito êste artigo, iremos comentando as sentenciosas 
palavras do ilustre ministro do Vaticano - que não do Cristo - à medida 
que as formos transcrevendo. 

Diz-nos Sua Rev.mª: 
« Uma conspiração surda, mas irrefreável, se formava na alma ende­

moniada do farisaísmo ciumento e hipócrita. Os prodígios do famoso profeta, 
que convulsionava Israel com o verbo da reconciliação, aumentavam e enca­
choavam no peito dos rancorosos inimigos a paixão do ódio contra jesus. Ttt'<io 
era motivo de crítica para êsses perseguidores da verdade, e, em vez de se 
convencerem, nada lhe ·poupavam para o infamar. Provocavam dêle uma res­
posta definitiva, e, quando serenamente o Mestre lhes apontava as obras 
que fazia em nome da sua autoridade Divina, enraiveciam-se e denunciavam­
-no perante o povo como blasfemo e endemoniado. Dois milagres (?) estupen­
dos, capazes, em outras circunstâncias, de vencer a maior obstinação, foram 
um pretexto para lhe prepararem a última cilada e levá-lo ao pelourinho da 
infâmia. Esses dois milagres (?) foram o do cego de nascença e a ressurrei-
ção (?) de Lázaro .> (1) • 

Ora nós sempre queríamos que Monsenhor Francisco Ozamis Costa 
se libertasse por um momento da máscara da hipocrisia, que o Vaticano lhe 
afivelou ao rosto, e nos dissesse, com a sinceridade de que só é capaz quem 
se não importa de prejudicar os seus interêsses para dizer a Verdade, se ali, 
naquelas suas palavras, não estão perfeitamente retratados, de um lado os 
médiuns espiritistas, servindo de intermediários para os < prodígios que 
convulsionam o mundo, e pregando o verbo da reconciliação>, e do outro 
lado, sentindo «aumentar e encachoar no peito o ódio contra o Espiritismo,, 
o ilustre arcebispo de Braga, à frente de todos os monsenhores, Costas ou 
não, excomungando ridiculamente os Espiritistas, "perseguindo a Verdade, 

( 1) Os sublinhados e os parêntesis são nossos. 
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nada poupando para os infamar, em vez de se convencerem, e denuncian­
do-os perat~te o povo - o povo analfabeto e ignorante - como blasfemos 
e endemoniados » ! 

Mas, ~onsenhor continua, e os retratos a que acima aludimos conti­
nuam tambem: 

< Uma razão política queria negar todos os direitos da consciência e 
da inocência! l) 

. Aqui, nestas linhas _de Monsenhor Costa, há uma agravante rara os 
f a1:1seus mod~?nos: ,o.s antigos só viam « uma razão política » ; os actuais, 
alem, d_a razao poltttca, vêem uma outra muito mais importante: é a razão 
eco no nuca .. . 

• Mais palavras de Monsenhor Costa, que nos recordam o procedi­
mento dos padres do México e o do Bispo de Bordéus, Monsenhor Mon­
tauban, que, em 3 de Novembro de 1924 despiu a batina em plena rua, 
para atacar a polícia a sôcos: ' 

< As paixões, insufladas por Satanaz, governavam a alma d êsses 
ho_m~ns, que perderam a mesma compostura que a sua dignidade lhes 
ex1g1a l). 

Como se vê, em nada diferem os modernos fariseus dos fariseus anti­
gos ... Isto é, diferem: os modernos são muito mais refinados. Não se limi­
tam a <perder a mesma compostura que a sua dignidade lhe exige>, chegam 
ao extremo de nem respeitar a batina que vestem! Mas, Monsenhor Ozamis 
Costa finge não dar por isso e continua comparando os fariseus antigos ao 
Oovêrno do México. E sentencia: 

« O primeiro dever de justiça é ouvir a defeza do acusado. O defensor 
de Jesus era a sua vida pública, pois êle às escâncaras falara, sabiam todos 
da sua doutrina maravilhosa, da sua vida santíssima, dos seus prodígios 
sem conta. > 

Precisamente como sucedia com Jesus, quem melhor defende os Espi­
ritistas é a sua vida, são os seus actos, é a doutrina que pregam e exempli­
ficam. Nunca ninguém viu um Espiritista praticar a Caridade a trôco de di­
nheiro; êles < dão de graça o que de graça recebem » e diferençam-se pelo 
seu procedimento dos adeptos de qualquer seita. ( Note-se bem que falamos 
dos que são Espiritistas, e não dos que se dizem espiritistas. E' muito con­
veniente não confundir. .. ) 

E' tão pura e tão santa a doutrina que pregam - a verdadeira doutrina 
do Cristo - que o Bispo de Juíz de fora, D. Francisco Frederico, fa lando 
dela, escreveu: 

< Pelos st:us frutos, os conhecereis, dizia o Cristo dos falsos profetas. -
Bem; quais são os frutos do Espiritismo? Uma fé em Deus, viva e ardente, 
um imenso amor pelo próximo, um sentimento universal de fraternidade. 
Que encontram de mal em tudo isso? Eu, pelo contrário, só encontro o 
bem. O Espiritismo, construído sôbre estas bases, não pode arruinar o 
mundo: êle mantém-se entre Deus e a Caridade. Ora a Caridade está em 
Deus, e Deus está nela.> (1) 

Mas enquanto o Bispo de Juíz de fora assim fala, com uma isenção 
só própri~ de quem tem dignidade e não respeita preconceitos tolos, Mon­
senhor Costa fala de maneira inversa, e o Arcebispo de Braga excomunga­
-nos a todos - depois de nós mesmos nos termos excomungado! - conven­
cido talvez de que, com isso, nos tira o sono ou a vontade de comer ... 

(1) Pastoral publicada pelo Bispo D. Francisco Frederico, de Juiz ele Forn (Minas) e 
transcrita pela «Revista de Espiritismo», em seu n. 0 1 de 1928. . 
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< Acusam-no de impatriota - continua Monsenhor- quando confessa 
ahcrlamente qne o Seu Reino não é dêste mando>. 
' Até nisto, ou antes: nisto, como em tudo, se encontra Jesus em campo 
oposto ao dos farisei_1s mo~l~rnos ! 

Enquanto o Cnsto d1z1a < Regnum meum 11011 est de hoc mun~o )> (1), 
ctiz O papa, em sua Encíclica de 1926, em que decretou a festa dedicada a 
< J esns Cristo Rei , : . . . . . . 

< De há muito tempo, Cristo, quando !tomem, fot fedo ret, pela sua 
excelência sôbre todas as coisas criadas, pelo domínio que êle exercia sôbrc 
as mentes., sôbre as vontades e sôbre os corações ... ama tríplice potestadc, 
pois, legislativa, judiciária e executiva está compreendida em tal P_rincipadp; _e 
assim, se uma viesse a faltar, 1uio se teria mais um verdadetro e proprw 
principado. > . . 

E o papa escreveu isso, que aí fica, para chegar. . . a isto, que se 
segue: 

"Não se recusem, pois, os chefes das nações a prestar público testemu­
nlw de reconhecimento reverente e de obediência ao Império de Cristo, se dese­
jam, com seu próprio poder, o incremento e o progresso da respectiva pátria. 
De facto, se os príncipes e os magistrados legitimamente eleitos estão persua­
didos de que manda_m não por direito próprio, mas por ordem do Rei Divino, 
compreende-se fàcilmente que êles farão um uso santo e sábio de sua auto­
ridade e tomarão o mais vivo interêsse pelo bem comum e pela dignidade 
de seus súbditos, assim como em fazer leis e exigir a justa execução das 
mesmas. De outra parte, os súbditos não se sabtralrão às suas ordens, 
quando reconheçam nêles a imagem, e a autoridade de Cristo Deus e Homem l) . 

E, depois de vários desconchavas ejusdem farfuris, sai-se Sua Santi­
dade com esta tirada: 

« A celebração desta festa é também um dever para as nações de vene­
rarem Cristo publicamente e prestar-lhe obediência ( não esqueçam que o papa 
tem a mania de ser o "representante do Cristo na Terra»); afecta não só 
os particulares, como os magistrados, os reis e os governantes ( that is the 
question .. . ), os quais, nesta festa, deverão lembrar-se constantemente do 
juízo final, no qual, Cristo, expulso da sociedade, · ou somente ignorado e 
desprezado, castigará acerbamente as injúrias recebidas, pois que a sua di­
gnidade de Kei exigirá que a sociedade inteira uniformemente se sujeite 
aos divinos mandamentos e aos princípios cristãos, quer no estabelecimento 
das leis, quer em instruir os povos, especialmente os jóvens, nas doutrinas 
da Igreja e na santidade dos costumes > (2). 

Ora todas essas barbaridades e blasfêmias que aí ficam, passadas da 
linguagem metafórica, em que se encontram, para a prosa comum, dizem 
simplesmente, e em resumo, o seguinte : 

« Senhores reis, príncipes e presidentes de repúblicas: aquele Cristo 
que vós tendes julgado atê hoje um Espírito muito superior a vós, é sim­
plesmente uma criatura mesquinha, tão mesquinha como eu .e como vós 
todos, que se preocupa únicamente com o poder material. O rei cá da Terra 
é êle, e vós não deveis fazer leis que estejam em desacôrdo com as . suas 
ambições de mando e de glória. Não sei se sabeis que o seu embaixador 
entre os habitantes dêste planeta sou eu, e, portanto, é a mim exclusiva­
mente que deveis obedecer, porque se o não fizerdes, êle tem um inferno, 
com penas eternas, e eu ligo cá na Terra que vós deveis ir para lá, e ... etc.l) 

(1) Evangelho de João, XVIII, 5o. 
(2) "Jornal tio Brasil», de 7 de Março ele H>:26. Os sqblinhaclos e os parêntesi::; 

continuam a ser nossos, 
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_ . N~o se ,lcmbr_?tt,, P~rém, Sua Santidade, de que os reis, os príncipes e 
~s. P1 es~ct~nt~~ de: epublicas, _acham essa história_já velha e sediça ~, ~alv_o 
1 :li as_ exc~pço_es de_ alguns mais atrasados, que felizmente tendem a d1mmu1r 
de dia pai~ dia, dei:am qu~ Sua Santidade vá e ligando > aquilo que entenda, 
enquanto el~s . .. nao lhe ligam nenluuna ... 

O presidente _Calles é um; é o primeiro de entre todos. Importando-se 
pouco das acusaçoes que lhe fazem, vai interpretando os preceitos do 
Evangelho ~ as pala~ras de Jesus muito melhor do que todos os Monsenhores 
Cost~s reu111dos, e dtz, como dizia o grande e infeliz Maximiliano : cNo 
México mando eu, e o papa no Vaticano!> 

Está-se vendo claramente quem são os fariseus modernos. O Cristo, 
na sua passagem pela Terra, tomou a forma de homem em um curral. Du­
rant~ todo o !empo em que foi dado aos homens vê-lo, foi o protótipo da 
humildade, viveu sempre entre os humildes curou os enfermos, pregou a 
doutrina divina, mas não recebeu um ceitil d

1

e quem quer que fôsse. E', 
guardada a devida distância, o que fazem hoje os Espiritistas, que, portanto, 
são os únicos que seguem o seu exemplo. O papa, os cardeais, os bispos, 
e todos os ministros do Vaticano, vivem, vestidos de sedas, em palácios 
suntuosos e dizem aos reis que devem prestar-lhes obediência, em vez de 
lhes dizerem a êles e ao povo: ( A César o que é de César, a Deus o que 
é de Deus>. _ 

Que relação poderá, pois, existir entre tôda essa gente e o Cristo? 
Não há como negá-lo: hoje, como antigamente, o Cristo de um lado, 

fazendo o bem, e os fariseus do outro, perseguindo-o! . Porque, afinal, os 
fariseus de hoje, são os Monsenhores, Costas ou não, que acusam de fari­
saísmo o Presidente do México! 

O artigo de Monsenhor Francisco Ozamis Costa ainda nos sugere 
muitas mais considerações, mas êste já vai longo e o que aí fica é mais que 
suficiente para demonstrar que, se o referido Monsenhor tivesse outro ofício, 
que não o de padre, chegaria forçosamente a outras conclusões bem dife­
rentes daquelas a que o levou o seu misoneísmo por coisas que são bem 
menos novas que a Sé de Braga ... 

Rio, Maio de 1928. 

SOUSA DO PRADO 

Podeis construir o edifício mais belo, o palácio mais grandivso, que 
sem1,re no interior se oculta uma fauna ru_dimentar, _que _fr~balha_ de noite _e 
vive destruindo. Mas se as fôrças destnudoras_ e dtssoctattvas, t!vesse11! nzats 
poder do que as Jôrças orgmzizadoras e construftvas, nunca do Caos teria bro­
tado a Vida, nunca da Vida teria brotado o Amor. 

L. VILELA 

Fl. 5 
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A ALMA rf U MANA 
(NEO·PSIQUISMO EXPERIMENTAL) 

VII 

Depois da descoberta da - exteriorização do duplo human~ -:-- por 
processos magnéticos, devido ao eminente sábio, Coronel _A,· ~ochas d Aiglun, 
nos fins do século passado, lógico corolário das suas notabihssi!11a_s de~cobertas 
anteriores q,uer da exteriorização da motricidade, quer da extenonzaçao ~a sen­
sibilidade, como referimos no artigo precedente, largos e f~cundos horizontes 
se rasgaram nos domínios obscuros da psicologia expeni:nental, mA~rcando 
um novo período de actividade experimental, para uma brilhante pleiade de 
hábeis investigadores, nos recônditos, complexos e perturbantes departamen­
tos do metapsiquismo da alma humana. 

O Rubicon anímico tinha sido transposto, gloriosamente, pelo coronel­
-conde d'Aiglun. 

A sua memorável descoberta teve repercussão em grande parte do 
mundo sábio, muito embora não despedaçasse as couraças materialistas dos 
misoneístas e aprioristas. 

A alma humana surgia dos obscuros domínios da abstracção metafísica 
e escolástica para se alar às regiões luminosas da experiência e da observa­
ção, na franca plenitude do seu dinamismo complexo e proteiforme. 

A lea j acta est . .. 

Obtida a exteriorização do duplo, pela hipnose magnética, todos os ex­
perimentadores contil)uavam perseverantemente a magnetizar o passivo no 
propósito de obterem indirectamente a dissociação do duplo integral - aero­
soma n.0 1 - e nesta orientação simplista só puderam conseguir resultados 
insignificantes, depois de porfiadas e improfícuas tentativas, durante anos 
consecutivos. 

Em 1913, Lefranc teve a genial idéa de continuar os passes magnéticos, 
não sôbre o passivo, como usualmente praticavam os seus antecessores, 
mas directamente sôbre o duplo integral ou aerosoma n.º J. 

A descoberta da exteriorização do duplo, devida ao coronel d' Aialun 
antigo director da Escola Politécnica de Paris, conjugada com o método d~ 
magnetização indirecta de Lefranc, são, sem contestação, as colunas basilares 
de todo o moderno edifício de metapsiquismo da alma humana. 

Este processo, mais tarde aperfeiçoado por C. Lancelin e por outros 
experimentadores, marca um novo e fecundo ciclo para a psicologia experi­
mental, tendo sido o ponto de partida para as recentes descobertas da ana­
tomia . e fisiologia ~a alma h~mana, méto~o ai~da· susceptível de grandes 
aperfeiçoamentos, visando, mmto em especial, evitar os perigos que directri 
ou i_n,_dir~ctamente, podem afectar ~s. Pf!Ssivos nest~s d~li~ad_as e perig~sas ex­
penencias, sobretudo quando dmgidas por maos 111abe1s e mexperientes. 

* 

Será desnecessário repetir que as condições do local, meio e ambiente, 
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compatíveis com _tã_o delicadas experiências, são de ri aor e imprescindíve is 
para o seu bom ex1to. 0 

. O número _?e ci)·c~u~stantes deve ser o mais limitado possíve l, es J) e-
cial1~e_nte no pe110do 1111cial das experiências qae pode demorar anos, ne­
cessano ao _bom trenament~ ~o passivo. Atendendo à hipersensibilidade e à 
g_rande acmdade de recephv1dade sugestiva por parte dos passivos, os as ­
sistentes _deve1:n ma~1~er uma espectativa não agressiva, despidos de falsos 
pre:o~ce1tos. s1ste!nah~os de desconfiança, ainda que orientados numa obser­
vaçao unparcial, s~lencwsa e reflectida, mantendo uma atmosfera de serenida­
de e de harmonia._ Devem ser afastados implacàvelmente da ass istê ncia 
todos aqueles q?e _ignorem, pelo menos todos os princípios básicos que 
regem a M~tap~t_quica e as correntes neo-espiritualistas que dominam o pen­
samento ~c1e1~t~hco conte1!1porâneo, nos seus princípios gerais, seja qual fór 
a escola ftlosoftca ou confissão religiosa que perfilhem. A io-norância ali ada à 
mórbida curiosidade do ignoto são elementos perturbador;s e até negativos, 
para tão delicadas e complexas investigações, cujo bom funcionamento requi­
sita a mais franca e leal cooperação no seu mecanismo e técnica, sem todavia , 
coartar a libérrima crítica dos assistentes, mas só depois da realização dos 
trabalhos . experimentais. 

. A fraude, consciente ou inconsciente, de natureza íntrínseca ou extrín­
seca aos médiuns e passivos, raríssimas vezes se dá, usando o· operador os 
clássicos processos magnéticos, consagrados nos métodos de di ssociação da 
alma humana, objecto do nosso estudo sintético e superficial, que só visa 
chamar a atenção dos estudiosos e observadores para êste género de traba­
lhos quási ignorados no nosso país, para depois, com a autoridade que não 
possuímos, se pronunciarem sôbre o valor dos processos e resp ectivas con­
clusões. E' só esta finalidade que preside à redacção desta série de artigos, 
escritos, por .vezes, na vertigem de labores de ordem variada. 

Se as condições impostas à assistência teem um certo cunho de rigor, 
cuja boa observância, é, aliás, justificável e imperiosa, compreende- se facil­
mente a ordem e método que devem reger a técnica do operador e do pas­
sivo, aliada a nobres qualidades morais e animadas dum fim nobre e eleva­
do, despido de todos os interêsses, atento o alto significado representativo 
de todas as experiências anímicas, quer sob o ponto de vista scientífico e fi­
losófico, quer sob o ponto de vista da determinação da sobrevivência e fina­
lidade humana, com .reflexão decisiva no fremente aspecto social, orientan­
do-o em novas e inesperadas directrizes, descortinando mais vastos e lumi­
nosos caminhos às sciências, filosofias e religiões. A magnitude do problema 
metapsíquico humano abarca todas as nossas actividades, dominando os nossos 
destinos, procurando .libertar a eterna psiché da escravidão da morte, e de­
salgemando-a dos falsos preconceitos da sciência negativista e das religiões 
dogmáticas. 

Da alta finalidad.e destas experiências, depende, pois, a delicadeza da 
técnica e a envergadura moral e intelectual dos agentes e percipientes, im­
plicando tremendas responsabilidades, quer legais, quer, acima de todas, as 
de ordem consciencial. Não há o mais leve paralelismo com as experiências 
realizadas nos laboratórios fisicà-quimicos, onde só o cérebro do homem im­
pera e só um escravo existe - a matéria - nas suas infinitas modalidades 
proteiformes. 

Para todas as expenencias de dissociação anumca é pref~rivel, na 
opinião de C. Lancelin, a luz azul n.º 13, tendo menor pod~r . dtss,olver~te 
sôbre a matéria fluídica e eteroide do duplo, e, a-pesar-de actuuca, e prete-
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rivel à luz vermelha clássica, que, sendo anactínica, exaspera e irrita os 
S('!lSifillOS. 

O gabinete destas experiências deve ser silencioso e afastado dos meios 
ruidosos urbanos, sempre que seja possível. 

Os coeficientes térmico, higrométrico, eléctrico e ozóni~o teem certa 
importância para o bom êxito destas experiências, sem, todavia, as contra­
riar formalmente. 

Para esta ordem de trabalhos devem ser aplicadas todas as instruções 
e condições que regem as aplicações do magnetismo para obter hipnoses 
profundas, e que fazem parte da técnica hipnomagnética clássica, com as 
quais deve estar familiarizado todo o operador. 

O passivo deve ter nesse dia uma alimentação ligeira, ·de preferência 
vegetariana, e com a digestão completa da sua última refeição ao iniciar 
esta ordem de trabalhos. Fatos largos e ligeiros em que não entre seda e 
despidos de todos os adornos especialmente metálicos. 

O passivo, como já dissemos no artigo anterior, instala-se o mais cà­
modamente possível numa poltrona ou maple, repousando a cabeça sôbre 
uma almofada apropriada que evite deslocamentos laterais da cabeça, por 
vezes dolorosos, durante a · fase sonambúlica. Ao lado esquerdo do maple 
onde se encontra instalado o passivo, colocam-se mais três poltronas, a um 
metro de distância umas das outras, que designaremos respectivamente, por 
n.º5 l, 2, 3, e 4, onde serão recolhidas as almas secundárias ou aerosomas. 

Obtida a hipnose profunda pelos passes longitudinais e outros pro­
cessos clássicos de magnetização, ordena-se ao passivo que projecte o seu 
duplo integral ( aerosoma n.º 1) na poltrona n.º 2 onde ocupará· a posição 
correspondente à do corpo físico que se mantém na poltrona n.º 1. Em se­
guida, continuam-se os passes magnéticos longituc\inais directamente sôbre o 
passivo, (poltrona n.º 1 ), especialmente sôbre a cabeça e tronco, até que o 
duplo esteja bem condensado, com os traços fisionómicos nítidos, suscepti­
vel de ser fotografado, o que se reconhece quer pela clarividência natural ou 
hipnótica, quer pelo tacto, apalpando muito delicadamente o dilplo, que, nes­
tas circunstâncias, oferecerá uma certa resistência comparável à gaze da 
mais fina contextura. Este contacto com o duplo integral ou aerosoma n.º I 
deve ser efectuado com extrema delicadeza, porque vai repercutir-se indi­
rectamente, através do cordão etérico, na região correspondente do corpo 
físico ou sarcosoma do passivo, podendo provocar soluções de continuidade 
hiperfísicas, com pronunciado choque traumático, acompanhado de todas as 
suas funestas conseqüências para a vida do percipiente. 

Pela sugestão verbal pode obter-se, em certps casos de longo treina­
mento do passivo, a formação completa, imediata, em bloco, do duplo in­
tegral, e não parcialmente os semifantasmas, como nas experiências do co­
ronel Rochas d'Aiglun com o seu proce.sso de magnetização demorada e 
persistente. 

A regra geral é a formação à esquerda, pois raríssimos passivos formam 
o duplo à sua direita. 

Durante esta delicada e interessante operação da dissociação da alma 
humana por processos magnéticos, o experimentador vai registando as impres­
sões sentidas e relatadas pelo passivo que nota a aparição duma nuvem 
fluidica informe, cuja luminosidade vai aumentando à medida que se afasta 
dos eflúvios irradiados do corpo físico, condensando-se e individualizando­
-se proporcionalmente à sucessão e continuidade dos passes magnéticos. 
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<Juanclo se trab du 111 passivo conve nientemente treinad o, a operação dn 
desdohramc11to elo dupl o pode provocar-se num minuto. Temos obtido, ;tl ­
g:n111~s vezes, a pro jecção cio duplo integral dum dos nossos melhores 
m_édll_rns_ em 111e1Jos _de três 111in utos ele aplicação de pass es magnéticos lon­
~1tudma1s, e, ale, a111da que raras vezes no estado in icia l de fascinação. 

Sucl'de, c111 algun s ca sos, o passivo 
1

levantar-se, pretendendo seguir o 
seu duplo, o que deve ser impedido por mera sugestao ve rbal. 

Para a maioria dos experimentadores, o método de escolha f)élra des­
dobramento do duplo integral é o processo clássico do mag-netism?, i:nas 
mui tos outros processos podem dete rminar o desdob ramen to e extenon za­
ção automática do duplo ( aerosoma n.º J) consciente ou inco nscie ntemente : 
auto-sugestão, sono nat~ral e fisiológico, 

1

0 êxtase, ruídos insólitos, dores ou 
alegrias intensas, concentra-
ções intelectuais profundas, 
e abstractas para a resolu ção 
de problemas complexos, 
alguns agentes fí sicos e quí­
micos (anestésicos ), a inges­
tão de várias substâncias ve­
getais, o período preagónico, 
etc. O ódio, quando levado 
aos requintes do paroxismo 
da luta, provoca, também, o 
desdobramento da alma hu­
mana, explicando-se, ass im, 
cabal e racionalmente, os inú­
meros factos, registados nos 
anais de todas as guerras, 
em que al guns feridos só 
sentem muito tardiamente a 
dor dos seus ferimentos, dor 
que só aparecerá no mo111~1~­
to em que a alma secundaria 
sensível se integre no corpo 
físico, vitalizando o sistema 
nervoso. , 

Como dissemos, o peno­
do preagónico determina, 
por vezes, a projecção. do 
duplo a distâncias conside­
ráveis. As inúmeras e bem 
comprovadas aparições de 
fantasmas de moribundos, 
registadas profusamente nos 
anais do Espiritismo, da Me­
tapsíquica e do liermetismo, 
num a universalidade que 
uestroi todas as negativas 
aprioristas, co nstituindo ca­
pítulos altamente interessan­
tes para o estudo do c.linami s~ 

. 
.. ..... , 
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mo anímico e do· mecanismo da morte, on, mais precisam~nte, da d~sincar-
1wrão filia-se na maioria dos casos relatados, na categoria dos fenomenos 
da· pr~jecção 

1

e exteriorização dos duplos, regidos ~ela identidade de sinto­
nia emocional e afectiva. Daqui provém o conhect~e ... nto_ supranormal _an­
tecipado da desincarnação de pessoas queridas a dtstanctas que teem tdo, 
por vezes, de hemisfério a hemisfério. 

A anestesia geral ou regional, seja qual fôr o processo empregado por 
agentes químicos ou fisioterápicos, é a natural resultante do deslocamento e 
exteriorização da alma secundária sensível do seu envólucro - o corpo físico. 
A alma sensível no seu sionificado etimológico e real, é, como veremos no 
decurso de variadas expe;iências, a sede de tôda a nossa sensibilida9~ fisio­
lógica, sendo o sistema nervoso na sua complexa estrutura e ram1f1cação, 
apenas o legítimo representant~ das suas linhas -de fôrça, canais celulares 
por onde circula a alma secundária sensível, de natureza fluídica e quintes­
senciada. Sem a sua acção directa e imediata, todo o nosso organismo fica­
ria irremediàvelmente sepultado numa inacção e insensibilidade pétrea, por 
mais longas e profundas que fôssem as operações cirúrgicas realizadas. Não 
seria, talvez, temerária··a previsão de que nutti futuro, não muito. · distante, 
será o magnetisrmo o processo de eleição confo agente anestésico, processo 
familiar de uso corrente, em alguns hospitais do Orient~. . 

E' esta relativa facilidade de dissociáção·; e projecção da alma humana, 
no tempo e no espaço, readquirindo, -na exteriorização tôda a acuidade dos 
seus sentidos astrais, . de que os nossos limita~.íssimos .e imperfeitos sentidos 
físicos são pálidos e deformados reflexos,, qÜe.: nos fornece a explicação ló­
gica e racional de tantíssimos fenómenos, rept:ttados miraculosos e sqbrena­
turais, ridicularizados por alguns sábios ofic,iaiis, desconhecidos, no seu com-
plexo mecanismo, pelo maior número. :·' ,': ·.\ 

. i 
.. ·:1 

~ 

E' talvez, pelo desdobramento e dissocldçã() ·do duplo que se poderá 
tentar uma explicação satisfatória para os ma.ravil.hosos frabalhos do eminen­
te experímentador, o coronel-conde .Rochas d.'Aiglun, relativos à pluralidade 
das existências ( reincarnacionismo J, obtendo,· na hipnose prcfunda magné­
tica, a regressão da memória, fazend,0 dissociar os refolhas mais _ í_ntimos das 
camadas do peri~.pfrito ou · almas secundárias ·( Lanc_elin ), _fazendo reviver aos 
sentidos astrais o arquivo do passado, compri:mido nos domínios do sub­
consciente e subliminal, criando o estado .de múltiplas personalidades no 
p'él,ssiv0, correspondendo cada uma delas a uma das nossas vidas passadas, 
através da nossa linha evolutiva na série - ind:efinida das nossas vidas ·su-
cessivas. . , 

E' ainda pelo desdobramento· i bilo.cà/ção do duplo que • se ·expli­
ca, natural e làgicamente, o fenómeno vulgaríssimo das incorporações ou in­
carnações ( dissociação de personalidade, prosopopese) nas sessões espiritis­
tas, em que a alma do médium exteriorizada, _parcial ou integralmente é subs­
tituída pela alma dum desincarnado ou, mesmo, pelo duplo dum incarnado, 
como temos registado algumas vezes. O modas operandi é análogo, tanto 
para os desincarnados, impropriamente chamados mortos, vivendo no plano 
astral, como para os it1carnados, vivendp no · plano físico planetário, quando 
em plena exteriorização anímica. • 

Por êste simples aspecto fenoménico se compreende a íntima correlação 
entre as categorias dos fenómenos inerentes ao Espiritismo e ao Animismo, 
de natureza mixta na maioria dos casos, difíceis de seriar, por vezes ; -
mas sempre interessantes e dignos de estudo pelo seu profunct.o . alca!'lç_e 
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scientífico e filosófico e pel • t ·d " • • · 
1 d

. . a 111 et ependencia e paralelismo que presidem 
ao seu comp exo 111am1smo regendo tôd " • Só a ignorân • , ' , a a sua rnecamca. 

. 0 t 
1 

f cta ouª ma fe podem deprimir o Espiritismo à custa do tA ni-
mtsmo. 

1 
e ª orma estão integrados na mesma natureza e causalidade fe-

nornena consubstanc1·ados • • - t " • , · 
•. • • ' , <. ' tt mamen e na mesma essencia amm1ca, que o 

Esp111ttsmo e o lógico co1·0Ia'1·1·0 d A • • • • • • · t d .• . , .· ? .. n11rnsrno, cuJo estudo devia const1tu1r 
a ~~~ro, uç_ão piepaiatot~~ ao Espmttsmo Integral, bases fundamentais da 
M ,_Pstqmca contemp?tanea que deve compreender no seu conjunto, não 
só t~da.~. ~enomenologta do_ An~misn:io, mas também tôda a fenomenolo gia 
d? si111ttsmo Integral,_ 1~01s so assim poderá constituir urna sciência defi-
1~1d~, ºanhando em prectsao, extensão e profundidade abarcando todos os 
I11mtes do seu legítimo raio de acção. ' 

. Sem, o estudo prévio. do Animismo, dificilmente se poderá cornpreen­
~et o fenome~o banal da mcorporação nas sessões experimentais do Espiri­
tt~mo, _generalizadas e praticadas em todos os países civilizados, já muito 
d1fund1das em_P_ortug~I, ten~o como instrumentos de acção numerosos Centrns 
e Grupos espmtas, dtssemtnados pela metrópole, ilhas e colónias portugue­
sas, alguns _tra~alhando com elevação e proficiência, animados duma fé ar-
dente e ractocmada, libertos de preconceitos e de superstições. . 

Nas incorporações o espírito agente, incarnado ou desincarnado, apos­
sa-se do corpo físico dum médium ( passivo) que fica sendo o instrumenta 
dócil e plástico ao sabor do capricho da alma incorporada. E' corno um novo 
maquinista que tomasse conta do volante e direcção daquela máquina, re­
presentada pelo corpo físico inerte do médium, a que· imprime gestos e ati­
tudes que podem levar à transfiguração fisionómica, por vezes, completa, de 
semelhança fulgurante. com o corpo físico correspondente ao que foi on é 
na Terra o espírito incorporado, com todos os carácteres somáticos, morais 
e intelectuais, estabelecendo uma identidade incontestada e flagrante de ex-· 
pressão e de real idade. 

Êste fenómeno comum à grande maioria das sessõe·s es·píritas é basea­
do num fenómeno de animismo, proveniente da exteriorização do duplo do 
médium total ou parcial, tendo por complemento um fenómeno espí­
rita quando a incorporação é determinada pela acção directa dum espírito 
desincarnado, ficando na categoria dos fenómenos anímicos se, porventu­
ra, o espírito incorporado fôsse o dum incarnado. 

Os fenómenos de incorporação, são, pois, sempre, resultantes da di -;­
sociação e exteriorização do duplo do médium, desintegrando a sua essên­
cia anímica do seu corpo físico para que nele se integre uma alma estranha, 
venha donde vier que fica animando e dirigindo todo o seu envólucro físi­
co. Por êste mec~nismo se explicam os casos de obsessão, fascinação e sub­
jugação ( dissociação de person_a~idqde, esta_do segando) que constitu~m _grande 
parte da população dos ma111co~10~, re111tentes ª.º~ _tratamento s class1cos da 
psiquiatria, mas fàcilmente curave1s pelo Espmhsmo, pelo menos, em 
certos casos. 

A patologia das doenças nervosas e men~ais, ten~o por estiolo.gia a 
acção manifesta dos desincarnados (mortos) s_obre os rncarnados (vivos), 
por processos nefastos de sugestão e magnetismo, p1:ovocando desde ,a 
obsessão simples à subjugação, será num f_uturo não _101:gu~quo, um dos ~a~1-
tulos mais interessantes da neuropatologia e da ps1qmatna, que necessaria­
mente háde recorrer ao estudo do Espiritismo para aí colher elementos indis­
pensáveis para fundamentar nma terapêutica causal de efeitos seguros: por 
intermédio da catequese dos espíritos obsessores e d:is correntes flmd1cas 
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inerentes às sessões espiritistas, quando orientadas num, e_levado sentido 
moral e com pleno conhecimento do experimentalismo espirita. 

Os médilms, essencialmente caracterizados pela sua dissociação a_nímic;i 
e fácil exteriorização do seu duplo, são susceptíveis de ~erem magnetizados, 
quer por desincanzados (transe), quer por incarnados (!up~zosej, ope1 .. 1ndo-s~, 
assim, o desdobramento integral ; mas também a magnetizaçao pod~ efect!­
var-se apenas em localizado campo especial, como sucede n~ pstcografw 
mecunica, limitada ao antebraço e mão, fenómeno raro, ~e_ndo hdo Portugal 
um dos melhores médians escreventes mecânicos mund1a1s - f ernando de 
Lacerda, - que por êste processo produziu essa admiráv_el obra de psi~ogra­
fia supranormal - « Do País da Luz» (4 vais) - apreciada e enaltec1_da no 
estrangeiro e de que é provável ir ocupar-se, muito em breve_, o en:u~ente , 
escritor e filósofo, E. Bozzano. No entanto a maioria dos méduins pstco.1tra­
jos são geralmente intuitivos e algumas vezes semi-mecânicos, donde de­
rivam certas lacunas e deficiências nas manifestações subjectivas do Além, 
sobretudo quando a sua preparação moral, intelectual e de cultura sejam 
deficientes. E' por êste motivo que todos os autores espíritas recomendam 
com tôda a solicitude e insistência aos médiuns a necessidade imprescindí­
vel duma dupla higiene : moral, bela prática dos preceitos cristãos ; inte­
lectual, pelo desenvolvimento duma cultura geral, e, em especial, pelo es­
tudo e conhecimento dos princípios básicos do Espiritismo, especialmente 
na sua relação de conjunto. Se para o grupo dos fenóm enos físico s supra­
normais estes conhecimentos teem uma acção secundária, em compensação, 
para as manifestações supranormais de ordem subjectiva, teem uma impor­
tância capital e decisiva, no valor e transcendência das comunicações me­
dianímicas. Poucos, pouquíssimos são os médiuns que tenham o pleno co­
nhecimento das graves responsabilidades da elevada função social que lhes 
foi confiada, e do cumprimento dos, deveres inerentes a tão nobre e delica-
da missão, como instrumentos da grande renovação filosófica e religiosa que 
há-de conduzir a Humanidade, liberta de superstições e de dogmas, ao ma­
gestoso e fecundo templo ' da Religião-Sciência, tendo por cúpula a frater­
nidade Universal, unindo todos os povos, de polo a polo, de mundo a 
mundo, numa mesma vibração sintónica de Luz, Paz e Amor, num amp lexo 
de resgate e de redenção. 

Continua. ANTÓNiO ]. FREIRE 

--:===~"~'===---

Ccmissão Brasileira Pró-federação Espírita Portugu"esa 
nc Estado de Amaz"i,as 

Os n~sso~ dedicados confrades ~o Brasil teem continuado a afirmar a sua ~íperfeita e 
fraternal sohdanedade, trabalhando echva e devotadamente no sentido de se estabelecer umn 
íntima confraternização espírita Luso-Brasileira. A Federação Espírita Portuguesa deve-lhes 
cativantes provas de carinho pelo auxílio e incitamento que lhe teem prestado numa nobre 
exemplificação dos princípios moreis do Espiritismo . ' 

Registemos hoje mais uma Comissão Brasileira Pró-Federação Espírita Portuguesa 
composta por elementos do mais alto relêvo e prestígio no meio espírita do Amazonas ~ 
quem endereçamos as nossas fraternais saudações, agradecendo o seu valioso auxilio ' 

E~ta ilustre Comissão ficou assim constituída: Presidente - Clementinc G~mes • 
Secre!áno - Jc_ão facundc Vale; ~esoureiro - Ricardc Jcrge; Vogais: Marcclin~ 
Rcdr1~ues, Lu1s facunde> Vale, Jcse Ccelbc de Almeida, Albertc Rcdrigues Dente,, 
J~aqu1n, A~Í'ustc E2!teves, Jc:-é Cc,elbc, Duarte, Ant.Snh~ franciscc, Nc~ueira, Ele.s­
bac feltue1ras, Jc,ac Severaanc de Sc,usa, Manuel Mendes J~crrcira Vicente 
Martins, ' 
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Sôbre o Problema do Mal 
II 

Em frases breves deixa' mos e b d . . . . • • 
d d 

I s oça as, no artigo anterior, as pnnc1pa1s ah-
tu es o pensa?1ento perante O problema do mal. 

Londos seculos rola• b' d b 1 t' . iam no a rsmo do passado, sem que os homens compreen-
essem a re a ivtd~de complexa (1) do conhecimento. Foi preciso penetrar profun-

damenàe ~a e1sên,c1a das coisas para se estabelecer a distinção fundamental entre 
o !11.Un ° . os . er.omenos ~ º, °:1undo nomenal - o domínio das aparências e o do­
mimo d~ reahdad~. A prrnc1p10 êsses dois mundos identificam-se no pensamento e 
º. conceit~ dogmahsta da Verdade domina, Só mais tarde o êrro se revela e a dú­
vida surgrn. Então t,o~nou-se necessário definir a verdade. A dúvida rasgou hori­
zontes novos ~o espmto humano (2), 

O co~c~1to de Verdad~ é fundamental no pens,.mento. Êle exprime o valor 
d~s _nossas 1~ca~ porque defme e resume um critério de certeza. Porisso o que 
d1strngue propriamente os sistemas de concepções é o respectivo conceito de Ver­
dade 9ue lhes serve de base. Por sua vez o conceito de verdade brota espontâneo 
e lumrnoso da solução obtida para o problema do conhecimento. 

A Natureza_ é um enigma profundo e complexo que o homem procura deci­
fra~, .~as por ~a1~ 9.ue, desvende os seus segredos, não consegue obter uma solução 
dehmhv_a. O m1steno e como a hidra de Lerna - tem muitas cabeças e quando 
consegmmos decepar alguma, logo :>utras emergem do cáos com risadas de escárneo . 

. Tudo flui e nessa fluência se modifica. << Ninguém pode mergulhar as mãos 
puas vezes nas mesmas águas dum rio » dizia já Heraclito, A vida é movimento, e, 
a medida que caminhamos, variam os horizontes que abrangemos e modificam-se 
porisso as nossas concepções. O tempo não respeita as formas e vai envelhecendo-

(1) O positivismo de Augusto Comte é uma forma dld relativismo objectivo. Porém 
o conceito relativista de Kant, que nos inspira, faz intervir também uma r elatividade su­
bjectiva que torna o problema do con/iecimento]mais comple.i-o, mas também o define 
com maior nitidez e correcção. O conhecimento, assim, é relativo quanto à forma e 
quanto à essência. 

(2) O dogmatismo que at~ib_ui ao conhe_cimento um valor absoltt~o _e porta11(0 
invariável é incompatível com a uiea de evoluçao .. Ele que por um lado dtstzngue o ser . 
e o pensamento, por outro, identifica-o_s _para conceder a éste u~n valor a~s~~uto. _ A 
influência dogmática da educaçao relrgwsa tem atrasado de seculos a cwtltEaçao. 

R eagindo contra o dogmatismo, mas l e~ando a _dúvida até às fronteiras do 
absurdo, 0 scepticismo eflSOfl!brou o mundo e ainda proJecta, no pensamento contem-
porâneo, a sua sombra esgtua co~o um punhal _d~ treva. . . . , . 

Enquanto O r elativismo apotando-se '!ª duvtda p~o_v,sona .do metodo c~rtezza_no 
corrige incessantemente as nossas concepçoes, o fCe~ttct?m.° e:iager ando a zmporta,~­
cia da dúvida, destruía o valor do pensamento. ~ ~S-C! cltsltnçao que se t_onz(f ne~essa­
rio frisar bem. Para O scepticismo que nega a ~-r!stenc,_a da Verdade a sczénct~ nao tem 
valor e a vida não tem finalidade. As n_ossa? tcieas e.nstem ªfenas como fenomerws ele 
consciéllcia. Formular um julgamento e a~r~r as port~s do erro. M_a? nem pelo facto 
de existir O érro e.riste a verdade. O r elat~msmo _a~1mte_, pelo ~ontrarw, que. a verdade 
e.riste em tóda a parte e O conhecimento_ e l: ~sswulaçao_ parctal e pr?!Jre_ssw<: da r~a­
liciade, cuja representação se torna mais rultda e perfetfa na consçt~ncw, a medula 
que aumeflta O ntimero de e.1:periéncias realizadas. Asszm, o relatzVL?mo fortalece o 
desejo de saber, valoriza a e.rperi1_flcia e conduz ? pensamento a r ealizar sempr e uma 
mais alta aspiração r evelandlJ a /tnalidade da urda. . . . . 

O l t . • , . ' co,iduz 11aturalme11te ao probab1l1smo ·f1losóf1co que Carneades reaw,smc • t l .,A · t ,<.• "r'' lt , · /e certe.,.n A certeza sera o µ011 o < e co11vergrJ11cia e e v,lf/QS 
..- .::, ll<'ll como cr eno 1 - • 

µro/Jabilídi.1dcs. 
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· 1 t d npostos re1·uvenesçam em novas -as até as destruir para que os seus e emen os, ecoi ' d I t· • · '· • ' • f caducan o e o re a ivismo 
combmações. Assim as verdades mtang1ve1s. orda~ ' d rolar a esfera do Infi-
brotou da sua morte. Só quando o louco Destmo ei~asse e t E t-
. · d f ' e 1·epo1sava o pensamen o, n ao, a mto havia de parar a torrente os enomenos . t, • , t 
·' • d d , • • 1 - defi'ni'ti·v" de todos os m1s enos; a sm ese última atLtu e o esp1nto sena a so uçao ~ .1 - · ·, 1 • 1· - l d nho numa I usao mvanave suorema de todas as leis; a rea izaçao p ena um so f ' 

etêrna; a verdade lÍltima, enfim, possuída para todo o sempre, sem que outro e-
nómeno ulterior pudesse modificá-la. , . 

Ah! mas assim, enquanto o movime~to arrasta~ os ~enomeno~ na sua ~erhgem, 
a verdade está condenada a ter a vida efen~era das 1lusoes. Ela e uma. smtes~ .de 
aparências. Exprime a realidade sob um aspecto r~strito ,e com? ~ reahda~e e 1_n­
finita, tem um número infinito de aspectos. A realidade e sem hm1tes e ponsso nao 
cabe dentro de forma alguma por mais ampla que ela pareç~. 

O conhecimento é uma representação confusa da realidade no espelho da 
consciência. Só no Absoluto o objecto e a imagem coincidem e o conhe~ime~t? se 
identifica com a realidade. O real é apenas o limite para que tende mdeflmda­
mente a Verdade ao deslocar-se através cio Tempo. O conceito de Verdade não 
deve perder nunca o seu carácter relati vista. A Verdade a~sol~t~, a r~ali~a~e 
pi.ena seria a integração da inteligência humana na inteligência d1vma : a mt□1çao 
de Deus. Somos insaciáveis de Verdade e contudo ela existe em tôda a parte ; ela 
vive sob todas as formas, sem que nenhuma delas a consiga prender. Transfigura-se 
conforme o tempo e o lugar. Depende especialmente da psicologia dos indivíduos 
e varia com os seus horizontes intelectuais. E' o fogo que abraza o pensamento 
humano: para dar luz e calor precisa deixar cinza. Tem fascinações de vertigem 
e filtros dominadores. Consome a vida e resgata-a. Quem pensa possuí-la e quere 
(:Onservá-la numa forma rígida, invariável, não soube compreender o seu espírito, 
nunca desvendou o seu segrêdo íntimo. O ê1ro é a sua caricahua trágica; ou 
melhúr: - é o cadáver duma Verdadej porque a Verdade é espírito e não é forma. 
Porisso ela se revela sob formas tão variadas. 

E' a verdade estética que se procura? Ela tanto vive nas paisagens luminosas 
de Deaubiguy, como na vida crepuscular dos quadros de Rembrandt; na doce 
melancolia das naturezas mortas, como nas tempestades violentas de Jacob Ruys­
dael; nas formas atormentadas de Donatello, como nas figuras ascéticas sombrias, 
de Ribera e Zurbaran; nas criações prodigiosas de Rubens, como no Ürismo en­
ternecedor de Delacroix; na expressão religiosa das virgens de Murillo de M ein­
ling, de Corregio, ou de Rafael, como num sorriso profano de Gioconda ;

1 

nas orgias 
báquicas de Jordaens, como nas visões místicas de Fra Angélico ou de Andrea del 
Sarto; no delírio da côr ou na magia da luz. Anima as formas a que deu vida o 
cinzel d~ Miguel A?g~lo. ou de Rude e os corpos q?e Rodin contorce para dar relêvo 
aos ~enhment?~ e ~s ~deas, Implora e reza nas missas de Pa!estrina e chora e geme 
e gnta na mu~1ca rntlma e profun?a de Beethove~ ou na inspiração tempestuosa 
de ?{ agner. E' sem~re o mesmo ~o pro de beleza vitalizando a forma; é sempre 0 espmto humano a vibrar de anseio ! 

, ~ ' a ~e~dade !ntel~ctual? Po!s bem. Ela oscilou sempre entre O objectivisrno 
dos hs1cos Jomos e o !de~hsmo dos Eleatas; entre o atomismo da Escola de Abdear 
e o panteismo dos rndus. 

E' a Verda.de moral? Ela vive nas lágrimas de Madalena e no remorso de 
Ju~as; n~s preceitos de Salo!11ã? e nas máximas ,de Epitecto e Marco Aurélio; P.a 
res1guaç~o de Job e na ren~nc1a de Buda. Ela e o cálix da cicuta em que Sócra­
tes , :5~rr.m~o, bebeu a etermdade, ou a esponja amarga em que O Cristo_ sedento 
de lnhmto. -1!1olhou os lá~ios moribun~os, lá quando, no sêrro do Calvário, ao 
murmurar, da vida, a derradeira estrofe, quis sorver o último trago da taça d t' · o mar mo ... 

( Continua) 
ANTÓNI O l. VILELA 
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INQUÉRITO 

Sir Oliver Lodge 

I I 

Publicamos hoje mais um valioso depoimento 
do inquérito que a « Revista de Espiritismo .. fez a 
, árias notabilidades scientificas e literárias es­
trangeiras, sôbre o va.'or do Espiritismo e sua 
influência no pensamento contemporâneo. 

E' CJ eminente físico Sir Oliver Lodge, digno 
membro da «Royal Society» de Londres, que vai 
falar aos nossos leitores. A sua nobre coragem 
é um exemplo edificante, especialmente nes ta 
época de cobardia moral que atra vessamos. 

Ainda há pouco tempo, quando foi atacado 
por alguns colegas da Sociedade Real, publicou 
no «Nature» uma carta em que afirma mais uma 
vez as suas convicções. Diz êle : «Se eu tivesse 
al~uma dúvida sôbre a comunicação dos mor tos, 
proclamá-la-hia, mas seria insensatez falsear a 
verdade; isso não farei nunéa, quaisquer que se­
jam as conseqüências». 

As suas belas obras: La Survivance Humaine 
Raymond ou La Vie et la Mort, L'Evolution Bio~ 
logique et S pirituelle de l'homme- ocupam !Jm 
lugar de t?special relêvo entre a variada e rica 
bibliografia do Espiritismo. 

, Nunca .fiz segredo das minhas convicções. Segando a minha opuw:w, não 
some,-zte a personalidade consciente sobrevive à morte, mas a sua actividade per­
sistente mistura-se com a nossa muito mais do que se imagina. Alélll disso, pode 
ser estabelecido um sistema de 'comunicações que satisfazem as necessidades do 
coração, 4cima do que até aqui llOS parecia um abismo. Segundo rzs palavras de 
Diotimo a- Sócrates: «O amor transpõe o abismo.» 

A afeição não é o lÍnico sentimento que facilita e torna possível a comulli­
cação: .o amor da sciência e a u!lçâo religiosa auxiliam-na poderosamente. Foi 
dirigindo esforços neste sentido e depois de experiências pessoais, que se for11Loa 
a millha convicção, e a de muitos outros, convicção de que a humanidade não tar-
dará a .reconhecer o fu!ldamento. • 

O meu testemunho foi antes baseado sôbre provas e mensagens de ordem in­
telectual do que sentimental. Uma grande quantidade destas provas conserva-se 
inacessível ao público; mas foi dado um grande número delas quer nos relatórios 
da « Society for Psycal Research » quer ,zo meu livro a << Sobrevivência do Homem». 

Sabemos agora que aqueles que deixaram a vida terrena e abandonaram o 
seu corpo material conservam sempre o que êles chamam «um corpo,. com a sua 
memória, o seu carácter e a sua personalidade mantidas illtactas. Vaga e indeji­
llidamente, os gra!ldes géllios religiosos, com S. Paulo à }rente, anunciaram que 
possuímos o que êles chamavam o corpo' espiritual, 
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Se o indivíduo sobrevive à morte, poderá provar a sua ex~stência _por. mé­
todos semelhantes àqueles de que se servia aqui. Como temos nos cons~tênc,a da 
sua existê!lcia na Terra? O seu corpo material revela-se-:no~ pela vista e pelo 
tacto. Como tivemos conhecimento do seu espírito, do seu caracler, da_ sua per­
sonalidade? Essencialmente pelas nossas palestras com êles e pela escrita. 

Se, pois, a personalidade persiste e, por um mei~ qaa~quer, ?e acha ... capaz 
de manusear ou utilizar um outro mecanismo ou orgamsmo, e razoavel supor que, 
por êsse intermédio, poderá estabelecer a sua identidade e p,:ovar. a continl';ação 
da sua existência. Cercam-nos instrumentos adaptados a este fun, m~ca'!t~mos 
completos de nervos e de músculos, que, embora pertencendo· a -outras ~n~ivtdua­
lidaaes, parecem susceptíveis de ser utilizados. Não sabemo~ como o ~sptrdo actu~ 
sôbre a matér!a nem por que meios chegamos a produzir os mov~m.entos mais 
simples, entrando nas categorias mais elementares; ma~ é fora ~~ duyida qu~ exe­
cll.tamos estes movimentos e tão habituados estamos a eles que Ja 11ao avaliamos 
o mistério que encobrem. 

Temos estudado com algum resultado as acções recíprocas do éter, da ma­
téria e da energia. Se bem que o éter escape aos nossos órgãos sensoriais e 
seja preciso inferir a sua existência dos factos observados, êle está verdadeira­
me1Zte implícito em quási tôda a actividade f amlliar, talvez em tôda. Ele reúne 
os planetas mwz sistema solar, solda os átomos numa massa coerente. Começa-se 
a encará-lo como uma entidade substancial de que os electrões, e, por conseqiiêtzcia 
os átomos, são compostos, de modo que as coisas familiares que nos cercam são 
apenas modificações do éter do espaço. E' póis razoável supôr que o éter seja 
utilizado pela vida e pelo espírito. Entrevê-se agora que, dentro em pouco, o prin­
cípio da conservação da matéria e da energia deverá atender à vida e ao espírito. 

Como quer que seja, creio que o universo é um conjunto muito mais com­
pleto e perfeito do que tinhamas imagitzado. O que alguns de nós conhecemos 
pela experiência é que a comunicação é possível em certas condições, pela acção 
recíproca entre o éter e a matéria ou por qualquer outro modo. E obüvemos :: 
demonstração de que a memória, o amor e ·a personalidade não são funções da 
matéria, mas apenas a utilizam para comunicar com aqueles que vivem num meio 
material. 

A humanidade reconhecerá dentro em pouco que as suas idéas sôbre o tmi­
verso são restritas, parciais. Chegou o momento de alargarmos as nossas conce­
pções e, à luz dessas concepções mais largas, os problemas da vida serão melhor 
compreendidos e as condições da existência extraordinàriamente melhoradas. E' 
pelo menos, o que dizem aqueles que estão do «outro lado)) . Eles procuram se~ 
gair ds-1zo3sos progressos com um vivo interêsse e dizem-se seinpre prontos a 
ajudar-nos na medida em que nós estamos dispostos a aceitar o seu auxilio. Os 
seus poderes são naturalmente limitados e, como nós, não podem fazer mais do 
que empregar todo o seu esfôrço. 

A evolução é cheia de incitamentos. Significa o desenvolvime!lto lento dum 
sêr num nível mais baixo até outro superior. A idéa da evolução implica neces­
sàriamente a de tempo, de progresso e, de algum modo, de esfôrço. Nada é es• 
tático na evolução. Ela exprime a idéa do ?~anço segundo um desígnio, segundo 
um plano qae nem sempre nos aparece nütdo na sua execução tendo aparente-
mente, insucessos parciais e temporários. . ' ' 

Pe~o que respeita a~s no_ssos vícios naturais e aos nossos defeitos, a mo­
desta ongem do homem e cheta de esperanças. Que o homem tivesse escorreuado 
errado, que tivesse caído nq sua marcha, era de prever. Actaando em plena °cons~ 
ciência, distinguindo claram~nte e aprovando o melhor, escolheu por vezes, con­
tudo, o peor, tornando-se asst(ll culpado ~o p_ecado c~ns~ietfte, prerrogativa humana 
que deve entrar de ora em dtante no dtstgmo da extstencw planetária • - tudo. isso 
é Lumentváel, mas era inevitável. ' 
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Estam~s, lorlai1ia, nv rlircilv d , , , . . () 1 •1 
dos pr.lo r.011.11mfo ria lllunanirlarle. ~ 11;vs t CJttbtlarmos _com os_ r~sultados oúli­
ram rlrsde qur somos conscie t d llllas das nossas tmperfetçocs desaparece­
arbítrio pode cscoll,rr e solic~~:,: 0 ,~em e do mal e desde que o llosso livrt 
mrnfo. Porque n.srora O lwme . , m~xtl~os para cltegar a um maior desenvolvi­
rentarlo com os animais es/!l/ª nap Lf!tlOra que, se pelo lado físico está apa­
rm.tes_ me11tal e espiritudlme;~-e ~mbrm em relação, com sêres illteiramente dife­
SllfJfflOr ria Criação e que del ' apr~llrle~t que e_sf:a em contacto com tuna ordem 

Sabemos que O 1z , ª _P0 1e º?ter auxtlw e consolação. 
. .amem nao e ef eltlero ll - t , • l d d tm11s111ado. Sabemos que posst . . , ,ªº es a ts_o a o '!º man .o, nem 

mízes pelo seu lado es 'Jirit u em st O gerltlen da tmortaltdade e que as 
dupla natureza 

O 
lzo·,,li ua~ mergulham nas profundidades infinitas. Pela sua 

• , em ac,w-se por um lad l - r outro com ~s reaiões c l t _ _ o em re açao com a 1 erra e por 
elevar-se acimaº da sue es eJ: ~sta revelaçao bem compreendida permitir-lhe há 
paração com as es11eraª con tçao actual. O que já atingiu não é nada em com-

N 
nças que esta revelação nos sugere 

os momentos privilegiad d l - · ., , . possui em si ossibil'd . _os. e e evaçao, o homem Ja e consciente de que 
como um rã: de t ades tnfuu~as e que se acha actualmente nele, pequeno 

1 
. t, . g d r mostarda, um germen do Reino dos Céus de ltarmonia com 

ªt dus onda. :ª 1 erra que nos mostra que !tá, pelo menvs w,; milhão de séculos 
u o se trtge para Deus. • ' 

Ü LI VER LODGE 

CRÓNICA ESTRANGEIRA / 
A clarividê»cia rec4.?nhecida pel4.? tribunal - Por várias Vezes os rnédiuns tee111 

sido perseguidos na Alemanha, embora ? Mi~istério Público não tenha conseguido fazer ins­
taurar processos fundamentados na med1ummdade fraudulenta, porque os tribunais não teem 
querido abrir êsse precedente, que poderia resultar contraproducente como no caso em 
questão. ' 

A <, Revue Metapsychique 1> conta que acaba de vingar uma dessas tentativas do Mi­
nistério Público, no tribunal de Insterburg, na Prússia Oriental. 

O caso foi passado com um médium clarividente de grande reputação, M.me Else 
Günther Geffers, que conta agorn 59 anos, filha dum inspector dos correios da Prússia 
Oriental. Esta senhora manffestou, desde os mais verdes anos, singularidades que foram o 
pronúncio das suas extraordinárias faculdades de clarividência. Não fizera, porém, uso remu­
nerador dêsses dons notáveis, até ao momento em que a desvalorização da moeda alemã a 
colocou em clrcunstâncias difíceis. Usava, porém, da maior lealdade para com os consulentes 
prevenindo-os de que não podia _garantir_ os r esultados d_a ~ua intervenção. Pois esta senhora: 
acusada agora de impostura, fot absolv1da em f~ce ~e mumeros testemunhos de pessoas da 
máxima respeitabilidade, e, entr~ elas, d<? castelao M1gge, q':1e narrou como, pelas indicações 
do médium conseguira descobrir o cadaver dum seu cocheiro no fundo dum pântano, S'em 
que houves~e os mais leves indícios que permitissem descortinar o modo como êle tinha de­
saparecido; do castelão Graff, de Orenburgo, que ponde descobrir um assassino pela inter-
venc,:ão do médium, etc. , et~. . . . . . o agente do Ministério Pubhco não ::;e conforn!ou, por~m, com a ::;ente1!ça da primeira 
instância, que absolvia o médium, e apelou, Com o f1111.~de por termo a questoes ~-e~ta natu­
reza, 0 govêrno de Koenigsberg promulgou n_es~a ocaswo um decre\o em que pro1b1a o .e~1-
prêgo dos méJtw1s para a descob_erta dos cn11111~osos. Isso determinou, da par_te_ do Mmts­
tério Público a decisão de retirar a sua queixa. Porém, o advogado do med1um, o Dr. 
Wii,terberg, de Berlim, fez as seguintes c\eclarnçõe_s: _ . . _ 

« O Ministério Público declarou r etirar f1 queixa e, em con~ornudade com o ~ 308 do 
Código Civil, pediu a aprovação dtt acusada e ela defeza. Depois dum exame ponderado da 
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:-it11nriio, tonto de facto como de direito permito-me não dar o assentimento à retirada da 
q11ei:~n, e i sto pelos motivos seguintes : À acusada, em vista das acusações feitas na primeira 
instância, foi atingida gravemente na sua honra. Apelamos para a equidade do tribunal de 
segun~a instância e pedimos uma prnva pela qual sejam demonstradas as. faculdades. supra-
11orn!a1s da acu_s~da, quer se designem por telepatia a distância ou po,: clarlvldéncta. Este 
ensmo de reab1htação pessoal nüo pode de nenhum modo ser recusado a_acusada. ~> . . 

Esta declaração do advogado da defeza causou uma grande emoçao no aud1tor10, que 
n~sistitt ~n!ão, em pleno tribunal, a uma experiência notú\lel de clarividência. Essa experiên­
crn consIstm na reconstituiçãJ dttm rnubo em todos os seus detalhes_, apenas <::onhec1do por 
11m agente de polícia que se mandou vir de uma aldeia distante. Depois de ter fixado um f 6s­
foro mantido a pequena distância dos olhos, o médium caiu em tran_se e _deu ent~o a data do 
roubo, descreveu os objectos roubados, contou como o ladrão se tmha mtroduz1do na casa, 
descobriu-lhe o nome e identificou o proprietário, informações estas que foram. absoluta­
mente confirmadas pelo agente de polícia. O julgamento, proclamado em 12 de Mato de 1928, 
declara M.mc Giinther Geffers absol vida, condenando o Estado nas custas. 

Este magnífico triunfo da mediumnidade há-de ter por certo uma enorme repercussão 
na. Alemanha, onde crescerá o número, já bastante elevado, de cultores das scfências psí­
qmcas. 

Monição dum facto verosimil - O professor Richet publica na « Revue Metapsy­
chique » um facto passado na Tcheco-Eslo\láquia com uma irmã de Mll. e Maria Frishner, 
pessoalmente sua conhecida e relacionado com a eleição do actual Presidente da República 
Alemã, o Marechal Hindenburgo. 

Posto que a família Frishner vivesse no campo isolada, não deixava de se interessar 
pelas notícias sensacionais e, no momento de que se trata, pela eleição presidencial alemã. 
Como o dia em que esta se realizava era uma segunda feira, dia em que não há jornais na 
terra habitada pel~ família Frishner, esta, desejosa de saber . o resultado da eleição, mandou 
uma criada à gare próxima para inquirir notícias sôbre o assunto. Entretanto, a referida irmã 
de Mil. e Frishner, sentindo-se muito fatigada, adormeceu. Ao despertar, teve a visão duma 
pessoa que lhe falava em alemão (língua ignorada pelos criados da casa) e lhe disse que 
tinha sido eleito o Marechal Hindenburgo. Esta notícia foi confirmada mais tarde pelas que 
a criada obtivera na gare. 

E' preciso dizer-se que esta senhora tivera, dur~nte mais de 20 anos, inúmeras visões 
telescópicas. Embora o facto descrito fôsse perfeitamente verosimil e talvez mesmo provável , 
torna-se necessáric.> meditar as palavras do professor Richet: <1 Ag ora que a r ealidade dos 
sonhos verídicos sôbre assuntos inverosímeis está sã/idamente estabelecida com gran­
de número de a.remplos, tem-se o direito de abrir o lug ar para .os sonhos verídicos 
sôbre factos verosímeis que se poder iam prever sem g rande t?,Sfôrço de sag acidade. 
Sou levado a crer que se trata aqui duma visão criptestési ca, embora r econ lzeça que é 
absolntamente impossível prová-lo de qualquer modo ». 

Há fatalidade nas coisas? - A <1 R evue Metapsychique », num artigo também su­
bscrito pelo Professor Richet, narra um facto curioso acontecido com um actor que era par­
ticularmente sensível à influência, fatal para êle, da presença de visco. Devendo representar 
no Teatro de Bordéus. o Conde de ~u.rem~urgo, encontrou no camarim que lhe era desti­
nado uma bola de visco, que, afhto, pedm aos seus camaradas para retirarem antes dêle 
entrar, pois que várias vezes ~ visc? tinh~ sido na sua Vida, p~onúncio de grandes' desgraças. 

Um outro actor, por brmcade1ra, pos-l~e um ramo de visco na mesa da caracterização, 
. o que fez encolerizar em extremo o protago:i1sta dêste caso. Pela última vez a influência 
fatal do visco se reflectiu na sua vid~. Doi~ dias depois começou a sangrar das gengivas e 
sem causa aparente, morreu no dia segumte, apresentando grandes equimoses por todo o 
corpo, que nada explicava. 

Efeito de auto-sugestão? Que o digam os sábios. 

Anunciaçâc, de dois t)ascimente>s feita pelos préiprios espíritos - A 1< R evue 
Spirite » publica um caso interessantíssimo de duas reincarnações, estudado no Grupo 
ALLAN KARDEC, de Lyon, desde 1922 a 1927, 

Numa sessão experimental realizada em Outubro de 1922, compareceram o Sr. Luís 
Gleizal e sua espôsa, tendo sido anunciado a ambos por um médium clarividente, que uma 
menina e um rapazinho se preparavam para incarnar em filhos · seus. A menina apareceu em 
todas as sessões realizadas desde o primeiro aviso, aco1úpanhando-a muitas vezes o rapazi­
nho, que muito a acarinhava, até que anunciou a sua partida definitiva para o mundo em No­
vembro de 1924, revelando, neste longo espaço de tempo, a sua independência espiritual e 
provando indiscutlvelmente a sua existência individual no além. As manifestações cessaram 
por completo em Junho de 1925, tornando-se, à medida que a gestação avançava, cada \lez 
mais difíceis. A pequena nasceu em Julho. 

Posteriormente, as manifestações do rapazinho que a acompanhava na vida astral fo-



___ _ REVISTA DE ESPIRITISMO 
-- ---- ----- ---

·111ll•Se rettlizando co111 •11ais freqiiê11cia l • • • t 1 1 • . , seuc o curioso observar que a cnanc111ha recemnas-
d<le, quauc o a e as ass1st10, exprimia no brilho dos olhos e 110 t d · 1 r1 • 

(Jtte elas lhe prçvocava111. Estas manifestações cessaram també~c~r ºsu; :~;r~~~• 1i2ª7 e~~~ em que o rapaz111ho tiasceu na mesma família ' 
A _eyolução clês_t~s dois sêres na. vida a'stral foi observada pelos membros do Grupo, 

qu~ ~er!tficam. as. ~fll mações produzidas, altame11te probativas da continuidade das nossas 
extst~nctaJ, Pnn~ipio fuuclamental elo Espiritismo, a lei dtt reincarnação aliada à lei de causa 
e .~fe~to,. e a pedt a de toqtt~ ~or 011cle po~lemos a~erir a justiça de todas as situações de 
existe_ncia, aparentemente _111,quas. Bemv111dos ::;eJam, pois, todos os casos que demonstrem 
experimentalmente a pl11ral1clade das existências. 

Um _ca_so _singular de reincarnação - A revista e, O Pensamento » narra um caso 
ele duas e:-<tstencrn~ ~un~ m~smo_ espírito, realizadas na mesma família e a curta distúncia uma 
ela outra, co_i~ remimsc_enc_rns v1ví~simas da p!'imeire Vicia. Foram dois irmãos animados pelo 
mesmo espmto. O pn~e1ro. F1:ancisco Vilar, nascera em Jahú, no Brasil , em 25 de Março 
de 1918 e morr_era_ em 1~ de Janeiro ele 1923; e o segundo, Raúl Vilar, nascido a 21 de De­
zembro de 1923, a111da vive. 

D~sde_ as suas prime.iras palavr~s. que Ratíl afirma que morreu; e não há muito, falan­
do os pms sobre os seu~ filhos fal e~1dos, êle declarou perentàriamente que era Francisco, 
des_creven~o os acontecimentos culmmanles por que passara em Francisco e como voltara em 
Raul. Chegou a descrever a casa em que anteriormente vivera na existência de Francisco e a 
reconheC;er um c~po que tinha sido oferecido a Francisco e que o pai se dispunha a utilizar. 
Ele, po_rem, rephcou: « Papá, tu deste êste copo a Francisco mas agora sou eu que sou 
Francisco e portanto o copo é meu: mas empresto-to». 

Se bem que o esquecimento das· vicias anteriores seja a regra, êste caso notável vem 
corroborar a afmnação de que, quando a reincarnação se faz pouco depois da morte anterior, 
como nos casos das duas Ale1<andrinas, de Spuglas Cebrera, de Nelly Horster, de Gennaro 
dei Valle, etc., as reminiscências que transitam para a nove personalidade incarnada abundam 
e são uma prova incontestável da reincarnação. 

Um scnbo premcnité>ric - « The Brilish Journal o{ Psychical Research » narra, 
pela pena de Miss Margarida W. Crookes, que o autentica, um sonho premonitório muito 
curioso acontecido com urna sua amiga. Essa senhora sonhou que tinha ido à capoeira para 
dar de comer às galinhas e tinha visto nos ninheiros dois ovos, um maior, outro mais peque-
110, com uma nitidez surpreendente. Contra tudo o que podia supôr-se, pois que não é cos­
tume as galinhas pôrem no inverno, na região em que a amiga de Miss Crookes habita, ela 
foi encontrar no dia seguinte os ovos nos ninheiros, do mesmo tamanho e na mesma posição 
em que os tinha visto em sonho, e, no mesmo instante de os apanhar, reconheceu-se exacta­
mente na mesma atituJe em que se vira no sonho, que tinha sido contado casualmente a várias 
pessoas antes do facto se produlir, e que portanto confirmam a sua realidade. 

Nem a senhora com quem isto ~e passou, nem a sua família, têm o mais leve conheci­
mento de fenómenos psíquicos, o que torna mais valioso êste depoimento, que constitui uma 
prova de que a clari\lidência no futuro é um facto. 

A vez de Ccnfúcio - O mesmo jornal descreve algumas sessões de voz directa rea­
lizadas em Nova York com o grande médium Valiantine, em que se manifestou o grande 
filósofo chinês Confúcio, falando a sue própria língua e dando proves da sua identidade, após 
progressivas tentativas de comunicaçã_o de vários espíritos nas. suas própri~s línguas. Entre 
os que se manifestaram, um falou em hn~ua portuguesa, que foi compreendida por um do::; 
assistentes que apenas possuía o conhec11:n~nto elo esp~nhol: . 

As provas fornecidas por estes espmtos fo~am !ªº evidentes que deram 5:o_s assJStentes 
a convicção de que realmente estavam_ e_m com~micaçao com o mundo dos ~spmt~s: Quando 
pela primeira vez se manifestou ConfuC:io, ouviu-se o ~om duma !laut~ ~hmesa mab,ilt~~n~e 
tocada e o nome dêste filósofo pronunciado em voz baixa mas mmto distmtamente. E dific1-
limo pera estrangeiros, segundo afirma o Dr. Wh~ma_nt qu~ C:Onhe~e bem _a língua chines~ e 
assistiu a estas espantosas manifestações, a pronuncia ~a ultlm~ silaba deste nome. Por~m, 
a correcção da pronúncia da voz_ 11)Bntfesta1a era perfeita. A hngua falada era o Mandarim, 
lingna oficial da China, onde há mumeros _d)alectos. . _ . 

O Dr. Whymant insistiu com o espmto pare dizer_~ seu_ nome e por tre? _vezes ot_tviu: 
<e Confúcio». Não acreditando, porém, que fôsse o e~pinto desse profun_d~ f1los~fo, di~se­
·lhe: <<Então, se és Confúcio, dize-me o teu verdadeiro n~me». O espmto entao ~:-:.phcou 
que o seu nome era uma palavra latinizada e composta de J( ung - seu nome de famiha - . e 
Fu-t.ze, palavra composta de duas, que significam mestre e filósofo. O nome de Confúcio 
era aquele por que.era conhecido desde os ~4 anos,. . . . 

A conversação versou sôbre os clássicos chme::;es e Confucio explicou un~a pass~gem 
errada duma elas suas obras citando importantes fragmentos ddas. Ao termmar, chsse : 
u Vou-me embora, mas vdltare;. Desejaríeis ouvir a melodia da eternidade? Apurai 
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0 5 0110;dos n, E retirou-se, deixa11<lo os assiste1~1es_estupefactos e inexplicàvelmente extáticos. 
E' necessário frizar que o médium Valtant11Je é um homem de fraca ct~tura _que sabe 

npenas inglês, o que valoriza muitíssimo estas manifestações que, por essa razao, nao pode111 
considerar-se fraudulentas. . . , A 

Estas sessões fazem-nos recordar o_ sensacional artIg~ de _E. Bozzano ,1) A sobre os 
fenómenos de Voz Directa na Itália, produzidos no CastE:lo M1lléss1mo, <!o Marques Centu­
rione de Scotto, de Génova, em que se descrevem os _mais belos e ~mocIonantes fenómen~s 
ali produzido~ entre pessoas que ines1~er_ada111e111e obhVe!am a voz d1re_cta. Alguns dos mais 
ilustres espíritas que se . teem espec1~ll~a~o na obtençao de vozes d1rectas, co~o Den~ys 
Bradley Leonard etc. afirmam que quast toda a gente pode chegar a obter mamfestaçoes 
dessaln~tureza, desd~ que os experimentadores. munidos da~ respectivas trombetas de_ a!u­
mínio se coloquem durante uma a duas horas, com regularidade, em completa escurtdao, 
mant;ndo uma conversa amena mas levantada e conservando o ar agitado por Vibrações so­
noras de melodias suaves, produzidas por qualquer instrumento ou mesmo por um gramofone. 
o mesmo resultado se obtém se os assistentes entoarem cânticos durante a e_?(periência. 

Oxalá que estas manifestações se obtenham cada Vez em maior número, para que, 
gra,,adas as vozes directas em discos fonográficos, possam vir a constituir uma das mais 
belas,.e convincentes provas da sobrevivência. 

Uma apariçãc prctectCJra - Refere o <' Mondo Oceulto » que, tendo sido despedi­
da, por economia, dum escritório de Budapeste, uma dactilógrafa que andava lendo a vida 
de Santa Teresa de Lisieux, não se preocupou com o caso e resolveu fazer urna novena à 
santa. No tíltimo dia o chefe do escritório viu abrir-se a porta e entrar uma monja, que lhe 
pediu para~não despedir a empregada. Ele abriu a boca para recusar, mas, com grande sur­
preza sua, consentiu em a readmitir. Irritado contra si mesmo, mandou chamar a empregada, 
a quem fez uma grande admoestação, perguntando-lhe onde ela tinha idotdescobrir a sua 
freira. 

-A rapariga respondeu que não conhecia freira alguma. Muito instada com objurgató­
rias, principiou a chorar e tirou da algibeira um livrinho com uma imagem deJ Santa Teresa 
de Lisieux, que mostrou ao chefe, dizendo-lhe: ,, Freira só conheço esta ». o:superior apro­
ximou-se, examinando a imagem, e exclamou muito irritado: ,, E' esta mesma ». 

A' Igreja Católica Romana não repugna certamente aceitar êste belo fenómeno supra­
normal, classificando-o de milagre, visto ter sido determinada pelo espírito luminoso de 
Teresa de Lisieux. Se, porém,qa aparição fôsse de qualquer outro espírito protector que não 
tivesse a sua consagração, não faltariam exorcismos e anátemas;~contra a malignidade do sêr 
que:se manifestava. • . 

Um case estraobc no cemitériCl de Semlinc - Conta o (,Veltro e Luce » que, 
numa aldeia perto de Praga, uma família remediada tinha quatro filhos : uma rapariga e três 
rapazes. Um dia, o filho mais velho, de nove anos, brincando com a espingarda do pai, dis­
parou involuntàtiamente e matou o irmão mais novo. O assassino não compreendeu l ogo o 
alcance do seu acto, mas, crescendo, começ'ou a desgostar-se, sentindo remorsos pelo seu 
delito, porque os outros rapazes da terra 9 repeliam, dizendo: «,Vai-te, que mataste o teu 
irmão». 

Apoderando-se dêle uma profunda tristeza, foi definhando e morreu já homem. Após 
êle, morreram os dois outros irmãos, deixando inconsoláveis os pais, que mandaram erigir 
um túmulo no cemitério de Semlino, colocando nêle os retratos dos três irmãos mais velhos 
porque o mais novo não tinha chegado a ser fotografado . ' 

O caso que impressionou a aldeia foi o seguinte : O guarda do cemitério~viu no peito 
do retrato do assassino desenhada uma cabeça e foi comunicá-lo aos pais dos rapazes e à 
autoridade. Comparecendo aqueles, verificou-se que, efectivamente, estava desenhada a ca­
beça do assassinado no peito do irmão. Os pais fizeram substituir a fotodrafia, encerrando-a 
numa caixa metálica, mas poucos dias depois a mesma cabeça reaparecia, mais nítida com 
uma ferida na testa donde parecia escorrer sangue. Uma terceira vez se fez a sul>stitui'ção e 
o facto tornou a repetir-se. 

Seria a permanência no Além da impressão dolorosa originária da morte do infeliz 
assassino, que motivou essa produção estranha? Os fenómenos supranormai s apresentam 
~ão complexas e Variadas modalidades que, por enquanto , as causas .exactas permanecem 
ignoradas. 

Pedrc Cardia 

. (1) Este artigo, está sendo publicado na íntecJra no "Mensag eiro Espírita>} jornal 
bimestral de distribuiçi:io gratuita aos sócios da Federação E::-,pírita Portuguesa. ' 
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Congresso Espírita Internacional de Londres 

( De 7 a 13 de Setembro de 1928) 

PROGRAMA 

Sexta-feira e sábado 7 e 8 de Setembro 

__ Estes d ias serão exclusivamente consagrados às c= omissões Executi va 
e Cie1:a1 da_ Federação Espí ri ta In ternacional e aos negócios que lhe dizem 
respeito . So os de legados oficiais das Sociedades fili adas serão admitidos a 
esta reu nião. 

Sábado 8 de Setembro (à noite) 
Recepção dos Delegados e membros do Congresso. Discursos de sau­

dação, reunião artísti ca e musical. 
Domingo 9 de Setembro 

A 's 11 horas da manhã - Rese rvado aos trabalhos da Comissão que 
porventura se não tenham terminado no sábado an terior. 

A 's 3 horas da tarde - Demonstracão do trabalho das cri anças do 
Lyceum Society, na Sala Battersea Town.· 

A 's 7 floras da noite - Queen's Hall - Reunião; por co nvite, em que 
os membros do Congresso serão hós pedes de Sir A. Conan Doyle . 

Segunda-feira 10 de Setembro 
A 's 10 horas da manhã - Reunião das secções para um apanhado .~eral 

dos trabalhos. 
Das 3 às 5 horas da tarde - Trabalho das secções. 
A 's 7 floras - Relatórios dos delegados es trangeiros . 

Terça-feira 11 de Setembro 

Trabalho das secções como na véspera. 
Quarta-feira 12 de Setembro 

Continuação do trabalho das secções. 
Quinta-feira 13 de Setembro 

De man hã e de tarde preparação das secções para as resoluções e 
relatórios a submeter ao Congresso. 

A' noite, ap resentação dos relatórios e resoluçôes. Discursos ele des-
pedida. 

A Exposição psíquica está em boa via de preparação. A data Lk en­
cerramento para as remessas ficou fixada em 25 de Agosto. 

Uma Comissão especial ocupa-se em organizar algumas sessões : 
fo tografia psíquica, Mediumnidade físi·ca, Transe mediúm nico e demonstra-
çc)es de clarivi'dência. , . . . . 

Todas estas sessões são reservadas, de preferenc1a, aos v1snantes 
estrang·eiros, não sendo os nossos amigos ingleses admitidos senão na me-
dida dos lugares disponíveis. . . . . 

Os relatórios que digam respeito ao Congresso podem ser amda dm ­
gidos ao Secretariado Geral da Federação Espírita Internacional, 8, Rue 
Copernic, Paris, até à data extrema de 31 de Julho. 
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NOTICIÁRIO 
Aclividade re<leraliva - O Co11selho 

~uperior Deliberativo ela F . E. P. reune-se 
no ditt '.2G de Agosto e a Direcção aprovou 
já várias propostas para submeter à sua 
esclarecida apreciação. Dentre essas pro­
postas, a de maior importância é a que diz 
respeito à construção de sede própria, as­
sunto êste que tem merecido à Direcção o 
maü, disvelado carinho e interêsse. dada 
a impossibilidade de conseguir instalação 
s~tisfatória em sedes provisórias, que difi­
c1hnente comportariam o movimento sempr e 
cr escente de sócios e não se adaptariam aos 
trabalhos delicados do experimentalismo me­
tapsiquico e espiriti sta. 

Segundo o projecto da Direcção a ::-;ede 
terá uma sala com capacidade suficie'nte para 
conter mil pessoas, a-fim-de se realizarem 
conferêndas públicas e festas de confrater­
nização, para que os sócios estabeleçam 
mais íntimas relações em fraternal convívio 
e o~d_e possa já ~ealizar-se o ~-° Congress~ 
Espmta Portugues , cuJa oportunidade será 
mar_cada _pelo mui digno Conselho Superior 
Dehberativo, dentro das disposições ·esta-
tutárias • 

Congresso Espíritar}Algarvio - Reali­
za-se no dia 14 de Outubro próximo futuro, 
o_ 4:º Congresso Reg!~nal Algarvio, por ini­
crntiva do Grupo Espmta « Lu.ê, Caridade e 
Protecção » e promovido pela União Es­
pírita Algarvia, com a colaboração da Fe­
deração Espírita Portuguesa. Os nossos 
dedicados Confrades do Algarve compreen­
dendo bem a alta importância daquelas reu­
niões regionais,, quer pelo seu valor de pro­
paganda, quer ainda pelo espírito de confra­
ternização que representam, não quiseram 
deixar passar êste ano sem realizarem o seu 
Congresso. 

A F. E. P. só tem que os felicitar since­
ramente pelo seu belo exemplo de intensa 
actividade em prol da nossa Causa, eriVian­
do-lhes, como delegado especial, a senhora 
D. Maria O'Neill, que, pelas suas el evadas 
qualidades e virtudes, está l> em à altura da 
r epresentação de que é investida. A senhora 
D . Maria O 'Neill, cujos dotes oratórios são 
ben:i conhecidos e justamente apreciados, 
fara, em Faro, duas conferências públicas, 
subordinadas aos temas : - "O Valor do 
[!spirftísmo»; <,A Educação das Crianças 
a luz do Espiritismo». 

Uniã'? Espírita Alentejana - Após a 
conclu'.'ao do recenseamento espírita do 
Al enteJo, os nossos dedicados Confrades 
daquela província estão trabalhando activa­
mente_ para fazerem a reunião dos esplritas 
alent_eJ_anos, que lançará as bases da União 
E spmta Alentejana. A F. E. P. acompanha 

com interêsse êsle fecundo movimento, que 
muito contribui para a expans~o do nos::;o 
Ideal prestando- lhe tôdo o auxílio, dentro das 
su0s 'fôrças , na mais perfeita solidaried0cle. 

Os membros do Centro Espírita <, R efle.ros 
eia Verdade», de Beja, e, especialmente, o 
nosso dedicado amigo sr. José Zarco Júnior, 
ilustre director do jornal espírita (<Voz do 
Além 1>

1 
assim como os espíritas de Moura, 

com o devotado Confrade .sr. Segurado 
Faria à frente, teern sido incansáve1s nos 
trabalhos preparatórios da União Alentejana. 

A convite do Centro Espírita <, Refle.ros 
da Verdade», a F . E. P . promove, no dia 
21 de Outubro próximo futuro, uma confe­
r ência espírita, em Beja, subordinada ao títu­
lo: - ,, O Camtnlw do Espirita» - sendo 
conferente a senhora D. Maria O'Neill., 

Propaganda espírita - fi. Feà€r°ação 
Espírita Portui;!11esa vai iniciar, com o Cate­
cismo Neo -Espiritualista, a publicação 
duma série de folhetos de propaganda para 
distribuição gratuita, constituindo a « Biblio ­
teca de Divulgação do Espiritismo». A 1. ª 
edição do Catecismo Neo-Espiritaalista 
a sair brevemente, tem uma tiragem de 5.00Ó 
exe)nplares, que serão distribuídos pelos 
sócios da F. E. P. e pelas colectividades 
que possuem gabinete de leitura. 

Os restantes Volumes da referida Biblio ­
l (!c_a_ serão ]?_Ublica~os à medida que as pos­
s1~1hdades t111ance1ras da Federação o per­
mitam. 

i:- Esp1rit~irp~~!:g::./ ~~~~1~!~ li 
que a partir do dia 1 de Setem­
bro se encontre todas as noites 
das 21 às 23 horas, na sed; 
da mesma Federação, um di- , 
rector de serviço ficando as-. . ' sim constituídos : 
DOMINGOS - Dr. António J. Freire. 
SEGUNDAS - Pedro CarcJi a. 

1 
TERÇAS - Engenheiro José A . JV/a ­

niqw~ de Albuquerque. 
QUARTAS - João José A lves. 
QUINTAS - Dr. António J. Freire. 

SEXTAS -António , Lobo Vilela. 
SABADOS - I sidoro Duarte Santos. 

Lisboa, 15 de Agosto de 1928. IL_ A DIRECÇÃO J.I 
Ccngresso Espírita Inter»acicnal -

For_am con~i.dados para representar a Fede­
raçao Espmta Portuguesa neste importante 
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Con_g_resso triena_l pro111uvido pela Federnçào 
Esp1r1ta Internacional. os nossos eminentes 
~ dedica_dos Confrades: - Sr. Jean Me_yer, 
ilust rE: chrector da << N evue Spirite » e Vice­
-Presidente da F. E. 1: e ~la Uni~o Espírita 
FrancesH, e o Sr. Anclre Ripert, ilustre Se­
cretário Geral da F. E. 1. e Administrador da 
Casa dos Espíritas. 

Realizando-se durante o Congresso u111u 
exposiç~o de publicações espíritas, a F. E. 
P. convidou todas as Revistas e Jornais de 
espjritismo que se publicam em Portugal, a 
c!1V_Iar alguns exemplares para aquela expo­
sI~'.ª?• encarregando-se de €11Viar, por inter­
mecho dos se~s delegados, as publicações 
que o não desejassem fazer directamente. 

A Federação Espírita Portuguesa enviou 
ao Congresso duas propostas sôbre orien­
tação geral da propaganda. 

Parl~cipaçê>cs - Tiveram a gentileza, 
que mmto agradecemos, de nos comunicar 
os set~s. noV0$ corpos gerentes, as seguintes 
colect1v1dades espíritas do Brasil: 

Centro Espirita Maranflense- s. i.u1s; 
Sociedade Espirita Disciputos de Jesus 

-.\'\aceió (Alagoas); 
Grupo Espirita Dr. Jvlanuel da Cruz 

- .\\aceió ( Alagoas); 
Grirpo Espirita ,, Aníbal Cardoso,, -

.\·\aceió (Alagoas); 
CruFada Espirita Pernambucana - Re-

cife (Pernambuco); . 
Cerztro Espirita Caridade e Fraterni­

dade -Areia (Parahyha); 
,-Hiança Espirita de Bagé - Bagé. 
Fazendo sinceros votos para que a Luz 

Cristã guie os passos dos ardorosos e abne­
gados apóstolos que fazem parte dos corpos 
gerentes daquelas col ectividades, daqui lhes 
eM,>iamos fraternais saudações . 

Centro Espírita de Brêa (Vila Nova 
de Cerveira) - A-pesar-das perseguições 
acintosas de que teem sido Vítimas os nossos 
dedicados Confrades do Concelho de Vila 
Nova de Cen 1eira, por parte de alguns ca­
tólicos militantes, tem tonrnclo grancte desen­
volvimento a propaganda esptrita_em ~lgumas 
povoações dêste concelho, devido a cora­
josa tenacidade dos nossos Confrades. _ 

Agora o nosso prestimoso Confrade, sr. 
António Joaquim Magalhães, está construin­
do, a expensas suas, um edifício para sede 
própria do « Centro Espirita de Bréa )), 
sendo digna de todo o louvor esta no~re e 
abnegada iniciativa, cujo exemplo clesE:Jan~os 
que frutifique e registamos com o mais vivo 
prazer. 

Mcvinféhl0 Espírita de Moçambique 
- Registamos com subido júbilo o desenvol­
vimento que está tomando o Espiritismo na 
ilha de Moçambique, uni dos mais fortes e 
activos núcleos espíritas das Colónias Por­
tuguesas da Africa Oriental, graças à inten- 1 

~ivn propaganda cios nossos Confrades ali 

re~ident es. Dentre os mais esfo rçado~ e in­
tehgentes propagaudistas devemos sali entar 
o nosso dedicado Confrade sr. Antón:o Se ­
b_astiào Monteiro , a quem a Federação Espi ­
rita Portuguesa deve valiosos serviços para 
a sua expansão, naqueles vastos domínios 
de Além-Mar. 

Aproveitando a feliz oportunidade do ca­
samento civil dos nossos Confrades, D. 
Emília Josefa da Costa, tutelada e afilhada 
do sr. António Sebastião Monteiro, com o 
m édium sr. Guilhermino José Pires, con­
ceituado funcionário ptíblico, o nosso ilustre 
Confrade sr. Capitiio Germano Díniz, fazen -
do as vezes de oficial do Registo Civil, pro­
duziu uma brilhante alocuçào espírita nc, 
final da cerimónia clêste auspicioso enlace, 
que deixou profunda~ impressão na selecta 
assistência. 

O « Cinema Parque», de Moçambique, exi­
biu, em sessão ela moda de 21 de Abril , 
gentilmente dedicada aos Espíritas daquele. 
florescente cidade, no seu ma~nifico salão, 
o célebre film espirita, em 8 partes - O 
fantasma do Moulin Rouqe. Este interes­
sante film obteve um verdadeiro sucesso , 
tendo a numerosa concorrência esgotado por 
completo a vasta lotação da casa. 

~ Direcção da e Federação Es­
pírita Portuguesa > participa aos 
sócios a reabertura dos trabalhos 
experimentais e de propaganda 
doutrinária ( co11f erências, pales­
tras e diálogos), todos os do- 1 

mingos, às quinze horas, na sede 
da Federação. 

1 

Lisboa, 30 de Agosto de 1928. 
1 

A DIRECÇÃO~ L -
União Espirita Paraense - Esta im­

portante colecti1.1idade espirita do Parà, ligada 
desde a primeira hora à Federação Espirita 
Brasileira, numa nitida e digna compreensão 
dos seus deveres de fraternidade, teve a 
gentileza de nos comunicar a constituição da 
sua nova direcção para o corr ente ano. 

A ' sua frente encontra-se, como Presi­
dente, o brilhante escr itor espirita brasileiro 
sr. Nogueira de Faria, que é uma das figuras 
de maior prestigio no meio espirita do Brasil 
e cuja bela obra - O Trabalho dos Mortos 
- é bastante conhecida e justamente apre-
ciada em Portugal. ' 

Fazem parte também da Direcção os nos­
sos ilustres Confrades. srs. : Sylvio Nasci ­
mento, Vice-presidente ;r.Aurélio A. Valente , 



- 16íl- REVI STA DE ESPIRITISMO 

1. n secrel_á1_-io; José Francisco Rodri~ues, 
2.0 secr:etan o, e Angelo de Carvalho Brito, 
tesoureiro. 

Os SC::llS nomes si'10 garantia segurn do 
bom ê.--;1to da sua ger ência. Fazenclo votos 
pelas suas prosperidades es1Jiriluais sanda-, 1 1 1110s esses va orosos e devotados apúslolos 
da nova era cristã. 

A'« Uniâo Espirita Paraense )), que com­
pletou em '.20 de Maio passado ~'2 anos de 
l,!loriosa e.--;istência, enviamos os nossos fra­
ternai s cumprimentos ambicionando-lhe uma 
, 1ida repleta de pro~peridades e de tr iun­
fos. 

Centro Espírita 1< Amor e Caridade » 
- Souto::a - ( Vi::eu ) - Comemorou êste 
C entro o seu 2. 0 aniversário com um bodo a 
quaren~a. pobres e com uma .sessão pública 
de espmtismo, em q11e houve comunicações 
espirit~s de grar~de elevação moral, as quais 
produziram profunda e salutar impressão 
entre alguns assistentes incrédulos . 
. Fazem?s \lotos para que êste Centro espi­

rita contmue sendo um núcleo de irradiação 
da caridade material e espiritual. 

Concentra'rão mental - A Federacão 
Espírita Espanhola, com quem a F . E.' P. 
mantém as mais íntimas e fraternais relações, 
vai r ealizar a sua Assembleia Geral em 30 
de Setembro próximo futuro . Aproveitando 
aquela feliz oportunidade, os nossos Con­
frades espanhóis fazem uma concentração 
mental , en\liando uma poderosa onda . tele­
pática de fraternidade e amor pela Humani­
t.'.ade. 

,'I. Direcção da F. E. E. teve a gentileza de 
con viciar a F. E. P. a associar-se fraternal­
mente àquela generosa iniciativa. Fazemos, 
pois , apêlo a todos os espíritas portugueses 
para que, no dia 30 de Setembro, às 16 
hor c sú; m perfeita vibração sinfónica com 
os seus · ,C9nfradi;s Espanhóis, façam uma 
concerit ra_ç_~: mental áe dois minutos pela 
Paz e Harmonia Universal e pelo Pro­
gresso mundial do Espiritismo, como um 
dos meios mais fecundos de resgate e r e­
denção da Humar.idade. 

Na sede da F. E. P. realiza-se no dia 30 
c!e Setembro, às 16 horas, uma concentra­
cão mental de comunhão com os nossos 
Confrades Espanhóis. 

Aniversáricis - Completou no dia 1 de:: 
Maio próximo passado mais um ano d~ glo­
riosa existência o nosso Colega do Rio de 
Janeiro« Aurora 1>, brilhante quinzenário di­
rigido pelo nosso ilustre Confrade sr. Inácio 
Bittencourt, que conta 10.00(1 exemplares de 
t iragem e é um dos mais f ervo,r?sos e devo­
tados paladinos da Causa Espmta. 

-Também no dia 1 ele Julho entrou no 9.0 

ano de existência o nosso ilustre Colega a 
«Luz", de Maceió, dirigido p~lo sr. Fran­
cisco Fialho, que é um dos. !11ª1s devotados 
amigos da Federação Espmta Portuguesa, 
no Brasil. 

- No dia 15 ele A gosto entra no 24.0 ano 
de existência <e O Clarim 1> 1 importante sema­
nMio espírit a, que se publ:ca em Mattào, 
(Estado de S. Paulo~. :;_ob a dire_cção do con­
sagrado escritor brasileiro sr. Ca1_rba_r ~ch~tel . 

A todos enviamos as nossas fellc1taçoes. 
- O nosso colega nacional <e Laz e Cur i­

dade ", importante revista de distribuição 
gratuita, ór gão do Centro E spírita de_ Bra ­
f'a completou mais um ano de gloriosa e 
f

1

e~unda existência, motivo por que f elicita­
mos si'nceramente os dedicados Confrades 
que dirigem e sustentam tão útil publicação. 

Notícias diversas - O nosso benemé­
rito Confrade, sr. Fonseca Moreira, ocu­
pando um lugar de destaque no alto comér­
cio do Rio de Janeiro, sócio devotado da 
F. E. P., mandou construir um edifício para 
ume. Escola Mista, na terra da sua naturali­
dade - Estradinha, concelho de Felgueiras. 
Este nosso prezado Confrade tem já dispen­
dido muitas dezenas de contos em melhora­
mentos e obras de beneficência no seu con­
celho natal, em perfeita coerência com as 
suas convicções espíritas. 

- Ficou dirigindo a secção portuguesa da 
<< União da Paz do Mundo», com sede em 
Londres, o activo e dedicado propadandista, 
sr . João Salvador Marques, que a e;ta gran­
de obra meritória vem dedicando tôda a sua 
actiVi1ade e_ inteligência com uma f é inque­
brantavel, digna de todos os e]odios. 

- Teve a gentileza de aceitar a represen­
taç~o dn « Re1:ista de Espiritismo 1> , em 
Paris, onde reside permanentemente o nos­
so i lustre Confrade sr. Manuel d~ Costa 
Soares, estudante de M edicina, - Rue eles 
Bernardins, 9 - Paris (V.e). 

Cõixa de Propc1gc1ndé\ 
( Subscrição Permanente) 

C entro Espi rita do Pôrto - 10$00; José da Luz Ruas -- 15$00 ; José Duarte Gomes -
3o.ioo; José Maria Marques - 40$00; António Pereira -50~00; T eófilo Graca de Oliveira -
'L.0~00; Firmino de Aussunção Teixeira-400$00; B. F. -100$00; P. J. C.-'i00$00; A. l. T . 
- -895; António Raimundo - 10:~00. • 
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